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RESUMO 

 

A gestão de ativos (GA) no setor da saúde é crucial para a eficiência hospitalar, focando na 

manutenção e confiabilidade de ativos médicos. A gestão eficaz requer sistemas avançados de 

informação e a adoção de práticas inovadoras para melhorar a durabilidade e desempenho dos 

ativos médicos. Contudo, a falta desses sistemas pode levar a falhas operacionais e custos 

elevados. Neste cenário, esta dissertação propõe um modelo de GEA (Gestão Estratégica de 

Ativos) que explora conceitos e estudos de GA, bem como gerenciamento estratégico. Com o 

uso de Business Process Management, o modelo apresenta uma visão de como uma GA 

eficiente pode impactar tanto no ciclo de vida do ativo, quanto nos processos associados à 

gestão de negócios no setor da saúde o qual inclui o gerenciamento estratégico de ativos e as 

atividades de manutenção. Devido à complexidade desses processos GA, o desenvolvimento 

de um sistema de informação se faz necessário. Diante desta necessidade, este trabalho 

apresenta um protótipo de um sistema de informação estruturado com base no modelo proposto, 

com foco nos ativos do setor da saúde e seu impacto no negócio. Este estudo emprega a 

metodologia do Design Science Research, centrada na criação e avaliação de artefatos de TI 

para resolver problemas organizacionais, sendo o artefato apresentado como produto 

tecnológico. Os resultados obtidos ao longo da pesquisa evidenciam que a implementação desse 

modelo e do sistema podem trazer possíveis impactos significativos nas esferas econômica, 

social e ambiental. Do ponto de vista econômico, o modelo proposto resultará em uma redução 

dos custos operacionais e na diminuição da necessidade de reparos frequentes, permitindo a 

alocação mais eficiente dos recursos financeiros. Socialmente, a qualidade dos serviços de 

saúde será aprimorada, refletindo-se em maior satisfação dos pacientes e confiança nos serviços 

prestados. Em termos ambientais, a gestão eficaz dos ativos promove a sustentabilidade, 

resultando em menor geração de resíduos e no uso mais consciente dos recursos naturais. 

Assim, esta dissertação não apenas oferece uma solução prática e inovadora para a gestão de 

ativos, mas também reforça a importância de uma abordagem que considera os impactos 

econômicos, sociais e ambientais como fundamentais para a evolução do setor de saúde. 

 

Palavras-chave: modelo de gestão; sistema de informação; gestão de ativos; gestão de 

processos; gestão da manutenção; ativos hospitalares; gestão hospitalar. 

  



ABSTRACT 

 

Asset management (AM) in the healthcare sector is crucial for hospital efficiency, focusing on 

the maintenance and reliability of medical assets. Effective management requires advanced 

information systems and the adoption of innovative practices to improve the durability and 

performance of medical assets. However, the lack of such systems can lead to operational 

failures and high costs. Against this backdrop, this dissertation proposes a Strategic Asset 

Management (SAM) model that explores concepts and studies of AM as well as strategic 

management. Using Business Process Management, the model presents a vision of how 

efficiently AM can impact both the asset lifecycle, and the processes associated with business 

management in the healthcare sector, which includes strategic asset management and 

maintenance activities. Due to the complexity of these AM processes, the development of a 

management information system is necessary. In light of this need, this dissertation presents a 

prototype of a management information system structured on the basis of the proposed model, 

with a focus on assets in the healthcare sector and their impact on the business. This study 

employs the Design Science Research methodology, which focuses on the creation and 

evaluation of IT artifacts to solve organisational problems, with the artifacts being presented as 

a technological product. The results obtained during the research show that the implementation 

of this model and system could have significant economic, social and environmental impacts. 

From an economic point of view, the proposed model could result in a reduction in operating 

costs and a reduction in the need for frequent repairs, allowing for a more efficient allocation 

of financial resources. Socially, the quality of health services can be greatly improved, reflected 

in greater patient satisfaction and confidence in the services provided. In environmental terms, 

effective asset management promotes sustainability, resulting in less waste generation and more 

conscious use of natural resources. Thus, this dissertation not only offers a practical and 

innovative solution to asset management but also reinforces the importance of an approach that 

considers economic, social, and environmental impacts as fundamental to the evolution of the 

healthcare sector. 

 

Keywords: management model; management information system; asset management; process, 

management; maintenance management; hospital asset; hospital management. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os desafios e a complexidade que estão envolvidos no processo de manutenção e 

substituição de ativos médicos em hospitais são diversos. Dentre eles destaca-se a longa 

discussão sobre as decisões relacionadas à manutenção, substituição ou atualização desses 

ativos, pois erros nesse processo podem levar a falhas em momentos críticos ou resultar em 

custos elevados pela substituição prematura (Salim; Salim, 2023). 

Embora muitos hospitais possam ter diretrizes de substituição ou sistemas de 

monitoramento de ativos, Salim e Salim (2023) ressaltam que a eficácia desses sistemas ainda 

não foi sistematicamente avaliada. Isso sugere a importância de uma análise rigorosa para 

garantir que tais procedimentos e sistemas contribuam efetivamente para a gestão eficiente e 

econômica dos ativos médicos nos hospitais. 

Diante disto, a dinâmica do setor de Saúde está em constante evolução, impulsionada pela 

busca incessante por soluções mais econômicas e eficientes. Nesse cenário, as empresas 

exploram uma variedade de modelos de negócio e combinam diversas funções, como detentor 

de risco, prestador de cuidados, gestor de planos e administrador de programas, na tentativa de 

aperfeiçoar sua eficiência (Brown; Kelly; Querusio, 2011). 

Para gerenciar de forma efetiva os ativos internos intrínsecos a esse setor em 

transformação, torna-se imperativo empregar métodos de gestão inovadores capazes de facilitar 

a aplicação de práticas e estratégias adequadas. Nesse contexto, surge a Gestão de Ativos no 

âmbito da Saúde, também conhecida como Asset Management of Healthcare. 

A Gestão de Ativos adota estratégias e práticas administrativas com a finalidade de 

aperfeiçoar a durabilidade e a eficiência dos ativos empregados no setor clínico (Salem; 

Elwakil, 2018, 2023) Essas estratégias abrangem uma variedade de métodos destinados à 

obtenção de indicadores relevantes para a gestão eficaz dos recursos, contribuindo assim para 

a qualidade e sustentabilidade dos serviços de saúde. 

Um aspecto crucial nesta gestão eficaz dos ativos é o plano de gestão de ativos, que deve 

melhorar a eficiência da gestão na utilização de ativos médicos. O plano deve priorizar o 

planejamento de aquisição de ativos e ser atualizado regularmente para garantir que as 

necessidades mais graves e urgentes do hospital sejam atendidas em tempo hábil (Jain; Garg, 

2018). 

Gao (2015) destaca a importância do gerenciamento de ativos médicos para o 

funcionamento eficiente de um hospital moderno no contexto de gestão de ativos. O autor 
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enfatiza que a saúde do hospital depende diretamente da robustez do gerenciamento de 

manutenção desses ativos e o nível de precisão dos instrumentos médicos reflete diretamente 

na capacidade do hospital para diagnóstico e tratamento. 

Pelo exposto, é possível observar que a eficiência da prestação de serviços de saúde está 

intrinsecamente ligada à gestão eficaz dos ativos hospitalares. O aumento do número destes 

ativos pode afetar negativamente a sua produtividade, segurança e preservação. Ao lidar com 

grandes volumes de ativos hospitalares, os métodos tradicionais de gestão baseados em papel 

revelam-se ineficazes (Nazirun et al., 2017). 

Portanto, a Gestão de Ativos na área da Saúde assume um papel crucial na melhoria da 

durabilidade e eficiência dos ativos empregados no setor da saúde. É essencial desenvolver e 

implementar estratégias eficazes de gestão de ativos para garantir a qualidade e a 

sustentabilidade dos serviços de saúde, especialmente considerando o aumento constante no 

número de ativos do setor da saúde. 

Diante desse cenário complexo e desafiador, o presente trabalho busca desenvolver um 

modelo integrado de gestão de ativos com foco no setor hospitalar. A pesquisa busca apresentar 

um produto tecnológico capaz de gerenciar os processos de manutenção, substituição e 

atualização de ativos, levando em consideração a necessidade de melhorar a qualidade dos 

serviços prestados além de um sistema que gerencie os processos e negócios referentes ao setor. 

Por fim, pretende-se contribuir para a implementação de uma gestão de ativos que 

responda de maneira eficaz às demandas contemporâneas dos hospitais, assegurando a 

longevidade e a eficiência dos recursos médicos.  

1.1 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

Nos últimos anos, o setor da saúde tem enfrentado uma pressão significativa nos custos 

associados à gestão de seus suprimentos médicos. Reconhecendo que uma administração 

deficiente reflete a utilização ineficaz dos ativos organizacionais e que os sistemas manuais, 

tanto do passado quanto do presente, propensos a erros, dificultam o rastreamento da 

movimentação dos suprimentos médicos, muitos setores da saúde estão adotando abordagens 

sistemáticas para controlar e melhorar o uso de seus recursos médicos (Man; Na; Kit, 2015). 

Sob a ótica econômica, a gestão eficaz de ativos pode resultar na redução dos custos 

operacionais e de manutenção, promovendo, assim, a eficiência. No entanto, o desafio do 

gerenciamento de ativos em instalações representa uma complexidade para os diretores de 

instalações, devido a diversos elementos. 
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Enquanto as funções de manutenção apoiam as operações diárias, a renovação de ativos 

de capital implica na atualização ou substituição completa de um ativo ou de alguns de seus 

componentes (Salem; Elwakil, 2023). A necessidade de um gerenciamento eficaz de ativos no 

setor da saúde pode ser influenciada por diversos fatores. A gestão eficiente da manutenção de 

ativos médicos representa um dos desafios primordiais para assegurar a qualidade do 

atendimento, promover serviços de saúde economicamente viáveis e melhorar o uso de recursos 

limitados (Arab-Zozani et al., 2021). 

Do ponto de vista social, tal abordagem pode aprimorar o atendimento ao paciente, 

culminando em bons resultados de saúde. A relevância deste estudo reside no seu potencial de 

contribuição para melhorar a eficiência e eficácia da gestão de ativos na área da saúde. Ao 

desenvolver um modelo de gestão e um sistema de informação de gestão de ativos para o 

contexto da saúde, esta pesquisa pode oferecer insights valiosos sobre a melhoria da operação 

e manutenção de ativos médicos, a redução do tempo de inatividade e, em última análise, o 

aprimoramento do atendimento ao paciente. 

Para ilustrar essa contribuição esperada, menciona-se que a satisfação do paciente está 

relacionada aos tipos de estratégia de manutenção usados pela administração do setor da saúde. 

Em outras palavras, o tipo de manutenção realizada pode afetar como os pacientes percebem o 

desempenho do hospital e a gerência precisa analisar as estratégias de manutenção que foram 

implementadas no passado e planejar de acordo com as necessidades das instalações do hospital 

(Rani et al., 2015). 

Ambos os aspectos dependem da implementação de sistemas avançados de informação e 

comunicação. No entanto, é importante destacar que a criticidade das informações referentes 

aos ativos não é devidamente registrada nem documentada de maneira adequada neste setor 

(Salem; Elwakil, 2023). A implementação de um modelo e sistema de informação de gestão de 

ativos específico para o setor de saúde apresenta soluções para tais desafios. 

Adicionalmente, é importante ressaltar que uma gestão eficiente de ativos tem um 

impacto positivo no meio ambiente. Isso ocorre porque a operação e manutenção adequada dos 

ativos pode prolongar sua vida útil, reduzindo assim a necessidade de descarte e substituição 

frequente. O gerenciamento integrado de ativos não deve ser visto como um custo ou um 

incômodo, mas sim como um investimento estratégico. Esse investimento pode resultar em 

melhorias significativas em todas as áreas da sustentabilidade, incluindo eficiência energética, 

redução de resíduos e otimização do uso de recursos, especialmente no setor de saúde 

(Henderson; Pahlenkemper; Kraska, 2014). 
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Neste contexto, este trabalho é motivado pela necessidade de melhorar a gestão de ativos 

médicos, abordando os desafios enfrentados pelas instituições de saúde no controle e 

manutenção desses recursos. A crescente complexidade dos sistemas de saúde e a demanda por 

soluções sustentáveis reforçam a iminência de um modelo eficaz de gestão de ativos que integre 

práticas avançadas de informação e comunicação. 

A proposta deste estudo é alinhar-se com essa necessidade, oferecendo uma abordagem 

que visa aprimorar tanto a operação quanto a manutenção dos ativos, promovendo não apenas 

a eficiência econômica, mas também a melhoria no atendimento ao paciente. 

A relevância deste trabalho reside em sua contribuição direta para a melhoria da eficiência 

operacional e a redução de custos no setor de saúde, ao propor um modelo de gestão de ativos 

que, ao ser implementado, pode reduzir o tempo de inatividade dos equipamentos, melhorar a 

qualidade dos serviços prestados e, consequentemente, aumentar a satisfação dos pacientes.  

Além disso, ao adotar práticas sustentáveis de manutenção e operação de ativos, este 

trabalho também busca promover impactos ambientais positivos, alinhando-se com os 

princípios da sustentabilidade na gestão de recursos hospitalares. Assim, a pesquisa propõe 

soluções que podem influenciar diretamente a qualidade e a eficiência dos serviços de saúde, 

com potencial de replicação em diferentes contextos institucionais. 

1.2 OBJETIVO 

Esta seção apresenta o objetivo geral que delineia o estudo, bem como os objetivos 

específicos que definem o escopo da pesquisa. 

1.2.1 Objetivo Geral 

Apresentar um modelo de gestão estratégica de ativos voltados para o setor da saúde  com 

a finalidade de integrar os processos e estratégias relacionados ao negócio bem como a 

operacionalização dos ativos envolvidos no processo. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

• Identificar as características distintivas e as necessidades específicas dos ativos no setor 

da saúde e suas implicações para a gestão eficaz em ambientes clínicos e hospitalares. 

• Analisar e avaliar práticas de gestão de ativos que sejam adequadas ao contexto do setor 

da saúde em conformidade com normas regulatórias. 
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• Integrar uma visão estratégica à gestão de ativos que potencializem a eficiência 

operacional e seus impactos relacionados. 

• Apresentar um sistema de informação para gestão de ativos médicos para apoiar o 

planejamento, a manutenção e o monitoramento de recursos médicos. 

1.3 METODOLOGIA 

Para este estudo, em termos de natureza, configura-se como uma pesquisa aplicada pois 

inclui pesquisas desenvolvidas com o propósito de solucionar questões, almejando a efetiva 

implementação prática de um modelo de gestão estratégica de ativos no âmbito da indústria 

médica. A essência aplicada da pesquisa reside na busca por soluções tangíveis que aprimorem 

significativamente a gestão de ativos em ambientes de saúde (Gil, 2008).  

Quanto aos objetivos, assume-se uma perspectiva exploratória, dedicada a investigar e 

explorar diversos modelos de gestão estratégica de ativos. Essa abordagem visa alicerçar o 

desenvolvimento do sistema de informação proposto, assegurando uma compreensão 

aprofundada das particularidades do contexto da saúde e dos benefícios que a gestão estratégica 

de ativos pode proporcionar a esse setor. O fluxograma apresentado na Figura 1.1 delineiam as 

etapas de um processo de pesquisa e desenvolvimento.  

 

Figura 1.1 - Fluxograma da pesquisa 

 

Fonte: Esta Pesquisa (2024). 

Destacam-se na estrutura da pesquisa a definição de objetivos, identificação de termos de 

busca e consulta a bases de dados. O referencial teórico e revisão da literatura fortalecem o 
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embasamento da pesquisa. Na etapa de desenvolvimento, o foco está na elaboração e 

implementação do modelo, seguido por testes, interpretação de resultados e ajustes iterativos.  

A pesquisa foi conduzida por meio da análise das bases de dados da Web of Science e 

Scopus, a fim de coletar material para o desenvolvimento do estudo exploratório. Em ambas as 

plataformas, foram realizadas buscas utilizando os seguintes termos: “Asset Management”, 

“Strategic Asset Management”, “Asset Management System”, “Asset Management Information 

System” e “Asset Management Information System for Healthcare”. 

No entanto, verificou-se que a base de dados da Web of Science não continha material 

recente suficiente (referente aos anos de 2020 a 2025) para a elaboração da revisão de literatura 

com base nos termos de pesquisa de modo que, a plataforma Scopus foi explorada com os 

mesmos termos de pesquisa, revelando uma quantidade mais significativa de trabalhos recentes. 

Para este estudo, utilizou-se a estrutura metodológica do Design Science Research como 

parte do ciclo de pesquisa em Sistemas de Informação, foca na criação e avaliação de artefatos 

de TI para resolver problemas organizacionais. Esses artefatos podem ser representados de 

várias formas, desde software e lógica formal até descrições em linguagem natural. Além disso, 

a avaliação de um novo artefato no contexto organizacional permite o uso de métodos empíricos 

e qualitativos (Hevner et al., 2004). 

Hevner et al., (2004) propõem sete diretrizes para o Design Science Research em Sistemas 

de Informação que foram adaptadas dentro do escopo deste estudo e são apresentadas no 

Quadro 1.1. 

 

Quadro 1.1 – Diretrizes metodológicas do Design Science Research. 

Diretrizes Descrição da Pesquisa 

Design como artefato O artefato apresentado neste trabalho é um sistema de informação para 

o gerenciamento estratégico de ativos no setor da saúde, com foco nos 

equipamentos médico-hospitalar. Esse sistema integra as práticas de 

gestão e a operacionalização dos ativos, visando maior eficiência e 

controle. 

Relevância do problema O trabalho responde à necessidade de soluções tecnológicas voltadas 

para a gestão eficiente dos ativos médicos, que possuem características 

específicas e são críticos para o bom funcionamento de clínicas. A 

proposta visa melhorar processos e garantir a operacionalidade desses 

ativos, o que é vital para a qualidade dos serviços de saúde. 
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Avaliação do Design A funcionalidade do sistema de informação é avaliada em um ambiente 

simulado de clínica médica com dados reais, permitindo medir sua 

capacidade de gerenciar os ativos de forma estratégica e integrada aos 

processos de negócio. 

Contribuição da Pesquisa Este trabalho oferecerá contribuições concretas, tanto no 

desenvolvimento de um novo modelo de gestão estratégica de ativos 

em saúde quanto na criação de um sistema de informação dedicado à 

gestão desses ativos, que podem ser aplicados em diferentes contextos 

clínicos. 

Rigor da Pesquisa A pesquisa utiliza métodos para identificar as características 

distintivas dos ativos médicos e as práticas de gestão existentes, 

aplicando essa base na construção e avaliação do sistema de 

informação proposto. 

Design como processo de 

busca 

A elaboração do sistema de informação e do modelo de gestão 

estratégica de ativos é realizada por meio da análise dos recursos 

disponíveis nas clínicas e da adaptação desses recursos às necessidades 

específicas do setor da saúde, garantindo que o artefato atenda aos 

objetivos organizacionais. 

Comunicação da Pesquisa A pesquisa é apresentada de forma acessível tanto para gestores 

hospitalares quanto para profissionais de tecnologia, permitindo uma 

implementação eficiente e ampla adoção do sistema de informação 

proposto no setor da saúde. 

Fonte: Esta pesquisa (2024). 

 

Em suma, esta pesquisa visa apresentar um modelo de gerenciamento estratégico de 

ativos e um sistema de informação adaptado ao contexto do setor da saúde, respondendo a uma 

necessidade premente neste âmbito. Através da identificação das especificidades dos ativos, 

análise das práticas de gestão e desenvolvimento de um produto tecnológico, busca-se integrar 

eficientemente os processos relacionados aos negócios e à operacionalização dos ativos. 

A aplicação das diretrizes do Design Science Research garantirá a relevância e a eficácia 

do sistema proposto, permitindo uma avaliação prática em um ambiente real. Assim, esta 

aplicação não apenas contribuirá para a melhoria da gestão de ativos médicos, mas também 

oferecerá uma base sólida para futuras inovações e melhorias no setor da saúde. 
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1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

O presente trabalho está estruturado em cinco capítulos a seguir: 

O Capítulo 1, a Introdução, apresenta as motivações e justificativas para o 

desenvolvimento do trabalho, os objetivos do estudo e a metodologia que delineia esta pesquisa. 

O Capítulo 2, Fundamentação Teórica e Revisão de Literatura, apresenta os conceitos 

básicos da Gestão de Ativos, Gestão Estratégica, Sistemas de Gerenciamento de Ativos, 

Processos Chaves e Decisão em Gestão de Ativos de que guiaram a construção do modelo de 

gerenciamento deste trabalho, bem como uma gama de pesquisas que nortearam o 

desenvolvimento desta pesquisa e gerou insights para a construção deste trabalho. 

O Capítulo 3, o Modelo de Gerenciamento Estratégico de Ativos apresenta uma proposta 

de processo estruturados no Ciclo de Vida do Ativo no qual se desenvolve em duas partes, 

Manutenção Corretiva e Manutenção Programada. 

O Capítulo 4, Sistema de Gerenciamento Estratégico de Ativos para o Setor da Saúde, 

apresenta um Sistema de informação que integra todos os processos chaves da Gestão de Ativos 

e que está alinhado aos requisitos de uma gestão do setor da saúde. 

Por fim, no Capítulo 5, as Conclusões e Sugestões para Trabalhos Futuros apresentam as 

conclusões e uma discussão sobre o modelo proposto e sua aplicação no setor da saúde, bem 

como sugestões para aperfeiçoamento desta pesquisa no setor da saúde. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E REVISÃO DA LITERATURA 

Neste capítulo será apresentado uma visão geral da gestão de ativos e da gestão estratégica 

de ativos bem como uma revisão de literatura preliminar sobre esse tema, contextualizada no 

setor de saúde.  

2.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Na fundamentação teórica serão apresentados os conceitos fundamentais utilizados para 

a construção do modelo de gestão e sistema de gerenciamento proposto por este trabalho. Serão 

abordados temas como Gestão de Ativos, Gestão Estratégica, Sistema de Gerenciamento, 

Processos-chave e Decisão na Gestão de Ativos. 

2.1.1 Gestão de Ativos 

Hastings (2021) define os ativos como componentes físicos e informações utilizadas para 

cumprir funções em empresas ou organizações, incluindo instalações, máquinas, edifícios, 

veículos, tubulações, fios, sistemas técnicos de controle e software. O autor enfatiza a conexão 

entre a gestão de ativos e a gestão financeira e ressalta a importância de entender a definição 

contábil de ativos, particularmente a diferenciação entre ativos fixos (de longo prazo) e 

circulantes (de curto prazo). 

A definição de um ativo pode basear-se em uma identificação ou descrição, assim como 

um recurso humano pode ser identificado por características biométricas, posses elementares 

de conhecimento. Os ativos apresentam valor real ou potencial para uma organização, como 

uma patente que pode gerar receita futura por meio de taxas de licença (Waedt et al., 2016).  

Gestão de ativos significa operar um conjunto de ativos ao longo do ciclo de vida da 

tecnologia, garantindo retornos adequados e garantindo serviços prescritos e padrões de 

segurança (Schneider et al., 2006). Para a International Organization for Standardization, a 

Gestão de Ativos busca orquestrar uma sinergia entre as atividades financeiras, operacionais, 

de manutenção e gestão de riscos, entre outras, de modo a melhorar a geração de valor pelos 

ativos de uma organização (ISO, 2014a). Essa abordagem é regida por uma série de normas 

internacionais que se aplicam tanto a ativos físicos quanto a ativos intangíveis, estabelecendo 

diretrizes abrangentes para sua efetiva administração. 

Essas normas, ao nortear a gestão de ativos, propiciam um arcabouço estrutural que 

abrange desde a avaliação e aprimoramento da eficiência operacional até a mitigação proativa 
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de riscos, contribuindo para a maximização do potencial de valorização dos ativos, sejam eles 

tangíveis ou intangíveis. Essa abordagem integrada reflete a necessidade contemporânea de 

uma gestão estratégica e abrangente dos ativos, alinhada com as exigências de um ambiente de 

negócios em constante evolução. 

Para, além disto, a vida útil de um ativo, descrita por Weadt et al. (2016) trata do período 

entre sua criação e o término de sua utilização. Os ativos podem ser agrupados com base em 

características comuns, tais como físicos, de infraestrutura, móveis, de informação, de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), e intangíveis, como marcas, licenças, direitos 

de propriedade intelectual, reputação e contratos. 

O gerenciamento de ativos, no contexto de objetivos comerciais ou organizacionais, 

engloba uma série de atividades inter-relacionadas. Isso inclui a identificação dos ativos 

necessários, a determinação dos requisitos financeiros associados, a aquisição de ativos, a 

implementação de sistemas de suporte logístico e manutenção para esses ativos, além da decisão 

de descartar ou renovar ativos (Hastings, 2021). 

O objetivo principal apresentado por Hastings (2021) é alcançar eficácia e eficiência na 

consecução dos objetivos estabelecidos. Essa definição destaca que a gestão de ativos é um 

conjunto de atividades abrangente e substancialmente diferente da "manutenção", que está mais 

focada na preservação das condições operacionais dos ativos existentes. Em resumo, a gestão 

de ativos envolve não apenas a manutenção, mas todo o ciclo de vida dos ativos, desde sua 

identificação até sua eventual renovação ou descarte, visando melhorar o desempenho 

organizacional. 

Uma gestão abrangente de ativos deve levar em consideração não apenas os custos totais 

ao longo da vida útil dos ativos e sistemas, mas também a qualidade do fornecimento oferecido 

pelo sistema. Isso se deve à evidente interdependência entre custo e qualidade, uma relação que 

ganhou destaque em discussões recentes. Em última instância, a gestão de ativos deve buscar 

um equilíbrio cuidadoso entre custo e qualidade, alinhando-se com os requisitos e regulamentos 

vigentes (Schneider et al., 2006). 

A importância de uma abordagem abrangente de gestão de ativos, especialmente 

considerando o custo dos ativos e sistemas ao longo do seu ciclo de vida. No entanto, Schneider 

et al. (2006) ressalta que também é importante considerar a qualidade do fornecimento do 

sistema. O autor destaca a aparente relação entre custo e qualidade, sugerindo que esta relação 

se tornou um tema relevante nas discussões sobre o tema, além de enfatizar que a gestão de 
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ativos deve encontrar um equilíbrio delicado entre custo e qualidade, ao mesmo tempo em que 

cumpre os requisitos e regulamentos atuais. 

Tanto a academia quanto o setor empresarial reconhecem a importância crescente da 

gestão de ativos. Essa área é considerada multidisciplinar, envolvendo diversos campos de 

estudo, e está em constante desenvolvimento. Além disso, a gestão de ativos agora faz parte 

integrante da gestão estratégica, indicando sua relevância no contexto mais amplo das práticas 

de gestão organizacional (Katicic; Susnjar, 2011). 

2.1.2 Gestão Estratégica de Ativos 

A Gestão Estratégica de Ativos representa um conjunto de diretrizes fundamentais que 

orienta o processo abrangente de planejamento estratégico, aquisição e utilização. Este enfoque 

integrado visa melhorar a gestão, promovendo uma abordagem sistêmica e eficiente na 

administração dos recursos, alinhada aos objetivos estratégicos e às demandas específicas 

(Barton; Jones; Gilbert, 2002). Ao incorporar os princípios da gestão estratégica de ativos, 

busca-se aprimorar a eficácia, a sustentabilidade e a maximização do valor agregado dos ativos, 

garantindo, assim, uma gestão mais sólida e alinhada com as necessidades dinâmicas e 

complexas do ambiente público. 

A gestão de ativos agora transcende as habilidades tradicionais de engenharia, 

abrangendo aspectos como finanças, planejamento estratégico e interação com a comunidade. 

As habilidades de planejamento estratégico fornecem uma visão panorâmica, essencial para a 

estrutura geral de gerenciamento estratégico de ativos, que inclui uma estratégia de 

gerenciamento de ativos (Kellick, 2010).  

O conceito de Gestão Estratégica de Ativos (GEA) é amplamente adotado por 

proprietários e usuários de ativos para preservar redes e garantir níveis de serviço. Apesar de 

não ter uma definição uniforme, o objetivo principal da GEA é manter ativos de maneira que 

um serviço ideal possa ser oferecido de forma confiável, ao mesmo tempo em que se minimizam 

os custos totais. Ao examinar mais de perto, a GEA essencialmente envolve o equilíbrio entre 

alcançar um serviço ótimo e manter custos no nível mais baixo possível (Vreeburg et al., 2013). 

Para garantir o sucesso da gestão de ativos em uma organização, é crucial maximizar os 

seguintes fatores-chave: competências estratégicas de gestão de ativos, apoio executivo, clareza 

de papéis, separação estratégica de atividades e um ambiente participativo. Com isso, discutem 

a importância de habilidades de planejamento estratégico e a visão geral na estrutura de 

gerenciamento estratégico de ativos. Além disso, apresentam o gerenciamento de ativos como 
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uma ferramenta de aprimoramento dos negócios, visando maximizar a eficiência na utilização 

dos ativos existentes (Kellick, 2010). 

Amadi-Echendu et al. (2010) e Beebe (2010) destacam requisitos essenciais para uma 

Base Ampliada de Gerenciamento de Ativos (BAGA), revelando afinidades com a Gestão 

Estratégica de Ativos. A amplitude espacial e temporal do gerenciamento de ativos de 

engenharia, que inclui recursos humanos e abrange aspectos de curto e longo prazo, alinha-se à 

abordagem estratégica da GEA. 

A ênfase em medições real e financeira, análises estatísticas complexas, e ama ocorrência 

da BAGA em todos os níveis organizacionais, ecoam os princípios da GEA, que busca melhorar 

o valor dos ativos, considerando múltiplas dimensões de desempenho (Amadi-Echendu et al., 

2010; Beebe, 2010). 

A integração desses requisitos na BAGA fortalece a abordagem estratégica da Gestão de 

Ativos, proporcionando uma gestão mais holística e alinhada aos objetivos estratégicos da 

organização. Essa convergência destaca a importância de considerar não apenas os aspectos 

técnicos, mas também os elementos financeiros, sociais e organizacionais na gestão eficaz de 

ativos (Beebe, 2010). 

2.1.3 Sistemas de Gerenciamento de Ativos 

Uma organização utiliza um sistema de gerenciamento de ativos para orientar, coordenar 

e regular as tarefas de gerenciamento de ativos. Este sistema pode oferecer um controle de 

riscos mais eficaz e assegurar a realização consistente dos objetivos de gerenciamento de ativos. 

No entanto, nem todas as tarefas de gerenciamento de ativos podem ser formalmente 

incorporadas em um sistema de gerenciamento de ativos (ISO, 2014b). 

A norma ISO (ISO, 2014b) esclarece que um sistema de gerenciamento de ativos pode 

ajudar a organização a ter um melhor controle sobre os riscos associados à gestão de ativos. Por 

exemplo, pode ajudar a identificar quando um ativo está se aproximando do fim de sua vida útil 

e precisa ser substituído, ajudando a evitar falhas inesperadas. Além disso, o sistema pode 

garantir que os objetivos de gerenciamento de ativos da organização sejam alcançados de 

maneira consistente. Isso pode incluir metas como minimizar o tempo de inatividade, 

maximizar a eficiência ou cumprir os regulamentos do setor. 

Um sistema de gerenciamento de ativos concentra um conjunto de processos e práticas 

que uma organização usa para gerenciar seus ativos de maneira estratégica. Isso inclui planejar, 

controlar e monitorar atividades relacionadas aos ativos e suas interações para garantir que o 
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desempenho do ativo esteja alinhado com a estratégia competitiva da organização (El-Akruti; 

Dwight; Zhang, 2013). Este sistema tem um impacto significativo em todas as fases do ciclo de 

vida dos ativos, desde a fase de concepção e projeto até a fase de descarte. Isso pode incluir a 

aquisição de ativos, manutenção, operação, renovação e, eventualmente, descarte ou 

substituição, por sua vez, pode levar a uma maior eficiência operacional e vantagem 

competitiva. 

Os requisitos estabelecidos para um sistema de gerenciamento de ativos dentro do 

contexto de uma organização estão descritos na ISO 55001:2014. Esta norma é projetada para 

ser aplicável a todos os tipos de ativos (físicos, financeiros, humanos etc.) e pode ser usada por 

organizações de todos os tamanhos e setores da economia (Lima; Lorena; Costa, 2018). 

Durante a fase inicial de desenvolvimento do sistema de gestão de ativos, a organização 

precisa detalhar como planeja estabelecer, implementar, manter e melhorar o sistema. Isso pode 

envolver a definição de processos, a alocação de recursos e a identificação de responsabilidades 

dentro da organização (ISO, 2014b). 

Uma parte crucial desse processo é a realização de uma análise inicial dos processos 

atuais da organização. Isso envolve comparar as práticas atuais de gerenciamento de ativos da 

organização com os requisitos estabelecidos pela ISO 55001 (ISO, 2014b, 2014d). Essa análise 

ajudará a organização a identificar quais áreas precisam ser desenvolvidas ou aprimoradas para 

garantir que o sistema de gerenciamento de ativos esteja em conformidade com a norma. 

2.1.4 Processos-chave em Gestão de Ativos 

A gestão de ativos compreende uma série de processos-chave encarregados de 

supervisionar integralmente o ciclo de vida de um ativo. Esse ciclo compreende várias etapas, 

começando pela especificação e aquisição do ativo, passando pela sua implementação, operação 

e manutenção ao longo do tempo. Finalmente, o processo inclui a retirada e o descarte adequado 

do ativo quando não é mais necessário ou eficiente (Lima; McMahon; Costa, 2021a). 

A Global Forum on Maintenance & Asset Management – GFMAM (2024) apresenta os 

temas do cenário de gerenciamento de ativos como sendo processos-chave. Esses cenários se 

correlacionam com as dimensões do gerenciamento de ativos e são expandidas na visão de 

estratégia e planejamento, tomada de decisão, atividades de entrega do ciclo de vida, 

capacitadores de conhecimento de ativos, capacitadores de organização e pessoal e revisão e 

melhoria contínua (GFMAM, 2024; Lima; McMahon; Costa, 2021a).  
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2.1.4.1 Contexto e Partes Interessadas 

Conforme a nova atualização do GFMAM (2024), o cenário de Contexto e Partes 

Interessadas é composto por três processos principais: Objetivo e Contexto da Organização, 

Gestão das Partes Interessadas e Custeio e Valoração de Ativo. O processo de Objetivo e 

Contexto da Organização define claramente a missão, visão, valores e objetivos estratégicos da 

organização, considerando fatores internos e externos que podem influenciar seu desempenho 

e direção, como condições de mercado e tendências econômicas e regulatórias. 

A Gestão das Partes Interessadas envolve identificar e compreender as expectativas, 

necessidades e influências das partes interessadas internas e externas. Este processo busca 

alinhar os interesses dos stakeholders com as metas da organização, garantindo comunicação 

eficaz e envolvimento contínuo (IAM, 2019c). 

Sobre o Custeio e Valoração de Ativo, trata-se de uma avaliação financeira dos ativos da 

organização, onde inclui os custos de aquisição, operação, manutenção e desativação. Este 

processo assegura que os recursos sejam alocados de forma eficiente e que o valor dos ativos 

seja maximizado ao longo de seu ciclo de vida (IAM, 2015b). 

Em conjunto, esses três processos estabelecem as condições de contorno que determinam 

a abordagem da GA em uma organização, garantindo que as decisões sejam alinhadas com os 

objetivos estratégicos e que os recursos sejam geridos de maneira eficaz e eficiente. 

2.1.4.2 Governança 

Os processos-chaves relacionados ao cenário de Governança abrangem a abordagem do 

sistema de GA adotado pela organização. Este cenário inclui uma série de componentes 

essenciais para garantir a conformidade e melhoria contínua na gestão dos ativos da 

organização. A Política de Gestão de Ativos define as diretrizes e princípios que orientam todas 

as atividades de gestão de ativos na organização. Esta política estabelece o compromisso da alta 

direção com a gestão eficaz dos ativos e fornece uma base para o desenvolvimento de objetivos 

e planos estratégicos (IAM, 2015d). 

O Sistema de Gestão de Ativos envolve a implementação de um conjunto estruturado de 

processos, ferramentas e práticas que asseguram a gestão integrada dos ativos. Este sistema 

permite a coordenação eficiente das atividades de aquisição, operação, manutenção e 

desativação dos ativos, garantindo que eles suportem os objetivos estratégicos da organização 

(ISO, 2014c). 
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 A Garantia e Auditoria de Gestão de Ativos inclui a realização de auditorias internas e 

externas para avaliar a conformidade com as políticas, processos e normas estabelecidas. Este 

processo garante que a organização esteja cumprindo suas obrigações e identificando 

oportunidades para melhorias contínuas na gestão dos ativos (IAM, 2015d, 2024d). 

As Normas Técnicas e Legislação abrangem a conformidade com as normas técnicas 

relevantes e a legislação aplicável. Este componente assegura que todas as atividades de gestão 

de ativos estejam alinhadas com os requisitos regulamentares e as melhores práticas da 

indústria, mitigando riscos de não conformidade e potenciais penalidades (IAM, 2024d). 

O Gerenciamento de Mudanças envolve a administração das mudanças que possam 

impactar os ativos e sua gestão. Este processo assegura que as mudanças sejam planejadas, 

comunicadas e implementadas de maneira controlada, minimizando impactos negativos e 

garantindo a continuidade das operações (GFMAM, 2024). 

O Gerenciamento de Risco foca na identificação, avaliação e mitigação de riscos 

associados aos ativos. Este componente é crucial para assegurar a resiliência da organização 

frente a eventos inesperados, protegendo os ativos e garantindo a sustentabilidade das 

operações. Juntos, esses processos formam um cenário de Governança robusto que sustenta a 

abordagem do sistema de Gestão de Ativos da organização. Eles garantem que as decisões e 

práticas relacionadas aos ativos sejam bem fundamentadas, transparentes e alinhadas com os 

objetivos estratégicos, promovendo a eficiência operacional e a melhoria contínua (GFMAM, 

2024; IAM, 2015b). 

2.1.4.3 Planejamento na Gestão de Ativos 

O Planejamento na Gestão de Ativos engloba as abordagens de gestão adotadas pela 

organização, incluindo uma série de componentes fundamentais. Neste cenário estão incluídas 

a Estratégia e Objetivos da Gestão de Ativos, que define as metas e a direção estratégica para a 

gestão dos ativos, alinhando-os com os objetivos gerais da organização, e a Análise da 

Demanda, que avalia as necessidades e expectativas dos clientes e partes interessadas, ajustando 

a gestão de ativos para atender a essas demandas de forma eficaz (IAM, 2015d, 2017, 2024b). 

O Desenvolvimento Sustentável também é parte integrante, incorporando práticas 

sustentáveis na gestão de ativos para garantir que as operações sejam ambientalmente 

responsáveis e economicamente viáveis em longo prazo. O Planejamento da Gestão de Ativos 

envolve a elaboração de planos detalhados para a aquisição, operação, manutenção e 

desativação dos ativos, assegurando a máxima eficiência e eficácia (IAM, 2015d). 
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A Tomada de Decisões utiliza dados e análises para informar decisões sobre a gestão de 

ativos, garantindo que as escolhas sejam bem fundamentadas e alinhadas com os objetivos 

estratégicos. A Realização de Valor no Ciclo de Vida foca na maximização do valor dos ativos 

ao longo de todo o seu ciclo de vida, desde a aquisição até a desativação (IAM, 2015e, 2016a). 

Além disso, a Estratégia e Gestão de Recursos define como os recursos (humanos, 

financeiros, materiais) serão alocados e gerenciados para suportar a gestão de ativos. A 

Estratégia e Planejamento de Paradas e Interrupções planejam e gerenciam paradas 

programadas e interrupções imprevistas para minimizar impactos negativos nas operações. Por 

fim, o Planejamento de Contingência e Análise de Resiliência prepara a organização para 

responder a eventos inesperados, garantindo a continuidade das operações e a resiliência dos 

ativos (IAM, 2018, 2020, 2022). 

Esses componentes formam um cenário abrangente de Planejamento na Gestão de Ativos, 

assegurando que todas as decisões e ações sejam bem estruturadas, integradas e alinhadas com 

os objetivos estratégicos da organização, promovendo eficiência, sustentabilidade e resiliência. 

2.1.4.4 Liderança e Pessoas 

Neste cenário, são englobados tópicos relacionados a pessoas, liderança, recursos e 

competências em Gestão de Ativos (GA), que estabelecem a cultura de uma organização. A 

Liderança em Gestão de Ativos é crucial, pois envolve a orientação estratégica e o 

comprometimento da alta direção para assegurar a eficácia da gestão dos ativos. Os Arranjos 

Organizacionais referem-se à estrutura organizacional e aos papéis e responsabilidades 

claramente definidos, que são essenciais para a implementação eficiente das práticas de GA 

(GFMAM, 2014a, 2024). 

A Cultura Organizacional desempenha um papel vital ao influenciar os comportamentos 

e atitudes dos funcionários em relação à gestão de ativos, promovendo um ambiente que 

valoriza a melhoria contínua e a excelência operacional. A Gestão de Competências abrange o 

desenvolvimento e a manutenção das habilidades e conhecimentos necessários para a gestão 

eficaz dos ativos, garantindo que a força de trabalho esteja bem equipada para desempenhar 

suas funções (IAM, 2015f, 2015b). 

A Gestão de Mudanças Organizacionais é fundamental para lidar com as transições e 

transformações dentro da organização, assegurando que as mudanças sejam implementadas de 

forma suave e que os impactos negativos sejam minimizados. Por fim, a Gestão do 

Conhecimento envolve a captura, armazenamento e disseminação de informações e 
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experiências valiosas relacionadas à gestão de ativos, promovendo a aprendizagem 

organizacional e a inovação contínua. Esses elementos combinados criam uma base sólida para 

uma cultura organizacional robusta e eficaz em gestão de ativos (GFMAM, 2024; IAM, 2015a). 

2.1.4.5 Dados e Informações 

Dados e Informações constituem processos essenciais na GA, onde as informações são 

gerenciadas como ativos fundamentais para a tomada de decisões. Neste cenário, a gestão 

eficiente de dados é destacada, assegurando que todas as informações relevantes estejam 

disponíveis, precisas e acessíveis. Os processos incluídos neste contexto abrangem diversos 

aspectos críticos (GFMAM, 2024). 

Primeiramente, a Estratégia de Dados e Informações de Ativos define como os dados 

relacionados aos ativos serão coletados, armazenados, analisados e utilizados para apoiar a 

gestão de ativos. Essa estratégia garante que os dados estejam alinhados com os objetivos 

estratégicos da organização, promovendo uma utilização eficaz das informações (IAM, 2015a). 

Em seguida, as Normas de Dados e Informações de Gestão de Ativos envolvem a criação 

e implementação de normas e padrões para garantir a consistência, precisão e integridade dos 

dados. Essas normas são essenciais para manter a qualidade dos dados e assegurar que todas as 

partes interessadas utilizem as mesmas definições e formatos (IAM, 2015a). 

A Gestão de Dados e Informações de Gestão de Ativos refere-se ao processo contínuo de 

gerenciamento de dados ao longo de todo o ciclo de vida dos ativos. Inclui atividades como 

coleta, armazenamento, manutenção, atualização e eliminação de dados, assegurando que as 

informações estejam sempre atualizadas e precisas, suportando, assim, uma gestão de ativos 

eficaz (IAM, 2015a). 

Os Sistemas de Dados e Informações de Gestão de Ativos envolvem a implementação e 

o gerenciamento de sistemas tecnológicos que suportam a coleta, o armazenamento e a análise 

de dados. Estes sistemas devem ser robustos, seguros e capazes de integrar dados de diferentes 

fontes para fornecer uma visão holística dos ativos, facilitando a tomada de decisões 

estratégicas (IAM, 2015a). 

Por fim, a Gestão da Configuração assegura que todas as informações sobre a 

configuração dos ativos sejam gerenciadas de maneira organizada e controlada. Este processo 

inclui a documentação de todas as mudanças e atualizações nos ativos, garantindo que as 

informações estejam sempre atualizadas e disponíveis para suportar a tomada de decisões 

(IAM, 2019a). 
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Esses processos combinados garantem que as informações sejam tratadas como ativos 

valiosos, suportando a tomada de decisões informadas e eficientes na gestão de ativos. Ao 

gerenciar dados com rigor e integridade, as organizações podem melhorar o desempenho dos 

ativos, reduzir riscos e promover a eficiência operacional, alinhando-se aos objetivos 

estratégicos e promovendo a sustentabilidade em longo prazo. 

2.1.4.6 Entrega 

O cenário de Entrega na GA está relacionado à execução e gerenciamento eficaz de todo 

o ciclo de vida dos ativos. Este cenário inclui diversos processos fundamentais que asseguram 

a criação, operação, manutenção e disposição dos ativos de forma eficiente e alinhada com os 

objetivos estratégicos da organização (GFMAM, 2024). 

Sistema de Engenharia abrange o planejamento e o design de sistemas e ativos, garantindo 

que sejam construídos de acordo com especificações técnicas rigorosas e melhores práticas da 

indústria. Criação e Aquisição de Ativos envolve o processo de desenvolvimento e compra de 

novos ativos, assegurando que sejam adquiridos de forma econômica e que atendam aos 

requisitos operacionais e de desempenho estabelecidos (IAM, 2024c). 

Confiabilidade Integrada refere-se à incorporação de práticas e metodologias que 

aumentem a confiabilidade e a disponibilidade dos ativos ao longo de seu ciclo de vida (IAM, 

2016b). Operação de Ativos engloba as atividades diárias necessárias para garantir que os ativos 

funcionem de maneira eficiente e eficaz, maximizando sua utilidade e minimizando o tempo de 

inatividade (IAM, 2019b). 

Entrega da Manutenção inclui a implementação de programas de manutenção preventiva, 

corretiva e preditiva para garantir que os ativos permaneçam em boas condições de 

funcionamento (IAM, 2019b). Gestão de Resposta a Incidentes trata da preparação e resposta a 

eventos inesperados que possam impactar os ativos, minimizando danos e restaurando 

operações normais rapidamente (GFMAM, 2024). 

Reaproveitamento ou Descarte de Ativos envolve a gestão do fim de vida dos ativos, 

incluindo a decisão de reutilizar, reciclar ou descartar ativos de maneira responsável e 

econômica (IAM, 2021). Gestão da Cadeia de Suprimentos assegura que todos os materiais e 

componentes necessários para a gestão eficaz dos ativos sejam adquiridos, armazenados e 

distribuídos de maneira eficiente (IAM, 2024a). 

Tais processos, quando integrados, garantem que a gestão do ciclo de vida dos ativos seja 

conduzida de maneira coesa e eficiente, promovendo a sustentabilidade, a confiabilidade e a 
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eficácia operacional. Ao focar na entrega eficaz de cada etapa do ciclo de vida dos ativos, as 

organizações podem melhorar o desempenho dos ativos, reduzir custos e mitigar riscos, 

alinhando-se aos objetivos estratégicos e promovendo a sustentabilidade em longo prazo. 

2.1.4.7 Realização de Valor 

Os processos associados à Realização de Valor na Gestão de Ativos abordam questões 

relacionadas à medição de resultados e à melhoria contínua, indo além do mero desempenho 

dos ativos. Este cenário foca em garantir que os ativos contribuam efetivamente para os 

objetivos estratégicos da organização e que a gestão de ativos esteja sempre evoluindo e se 

aprimorando (GFMAM, 2024). 

Resultados e Impactos é um processo que mede os resultados obtidos através da gestão 

de ativos, avaliando como os ativos contribuem para os objetivos organizacionais. Este processo 

não apenas avalia o desempenho dos ativos, mas também o impacto que eles têm nos resultados 

de negócios, como a eficiência operacional, a satisfação do cliente e a lucratividade (IAM, 

2015b). 

Monitoramento e Melhoria Contínua envolve a implementação de sistemas e práticas para 

monitorar continuamente o desempenho dos ativos e dos processos de gestão de ativos. Este 

processo inclui a coleta e análise de dados de desempenho, a identificação de áreas para 

melhoria e a implementação de ações corretivas e preventivas. O objetivo é assegurar que a 

organização esteja sempre buscando maneiras de melhorar a gestão de ativos e de maximizar o 

valor obtido a partir deles (GFMAM, 2024; IAM, 2015b, 2024c). 

Esses processos são essenciais para garantir que a gestão de ativos não seja estática, mas 

sim um processo dinâmico que busca continuamente a excelência e a criação de valor. Ao medir 

os resultados e impactos e ao implementar práticas de monitoramento e melhoria contínua, as 

organizações podem garantir que estão extraindo um maior valor de seus ativos e que a gestão 

de ativos está alinhada com os objetivos estratégicos e as melhores práticas da indústria. 

Baseando-se nesses processos-chave, Mahmood et al. (2015) adaptou os cenários 

descritos pela GFMAM (2014a, 2024) em dimensões do gerenciamento de ativos onde se 

estabelecem a linha de base para a avaliação dos modelos de maturidade existentes: 

• Dimensão espacial: a dimensão espacial abrange uma ampla gama de ativos físicos e 

implica a interação entre esses ativos, partes interessadas, clientes, sustentabilidade, 

setor industrial e governo. 
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• Dimensão temporal: a dimensão temporal abrange tanto aspectos de curto prazo, como 

o gerenciamento operacional, quanto aspectos de longo prazo, como o gerenciamento 

estratégico dos ativos; 

• Dimensão organizacional: As áreas de processos na dimensão organizacional abrangem 

o gerenciamento organizacional geral, o gerenciamento de tecnologia e informações, 

bem como o gerenciamento de fatores humanos; 

• Dimensão estatística: a dimensão estatística está integrada ao processo de análise de 

risco. O gerenciamento de riscos na gestão de ativos representa uma abordagem 

abrangente ao longo do ciclo de vida e desempenha um papel fundamental na entrega 

pontual de serviços; 

• Dimensão de avaliação: a dimensão de avaliação contempla a mensuração financeira e 

a avaliação de capacidade, abrangendo tanto as capacidades físicas quanto as de 

processo. 

Lima, McMahon e Costa (2021a) descrevem um processo de comparação entre o trabalho 

de Mahmood et al. (2015) e o texto da GFMAM (2014b) evidenciando que todos os processos-

chave dessas fontes podem ser incorporados à Gestão de Ativos. Ressalta-se, contudo, que para 

efetuar essa integração, os autores realizaram algumas suposições acerca da similaridade dos 

processos-chave entre as referências analisadas e o GFMAM. Em suma, os autores indicam 

que, embora seja viável a integração desses processos ao GFMAM, é necessário realizar 

conjecturas sobre a equivalência dos processos-chave entre as diferentes fontes. 

2.1.5 Decisões em Gestão de Ativos 

Existem vários fatores que influenciam o processo de tomada de decisão dentro das 

organizações, incluindo o modelo organizacional (a estrutura e hierarquia da organização) e a 

cultura da organização (os valores, normas e comportamentos compartilhados pelos membros 

da organização). Muitas decisões são tomadas todos os dias dentro de uma organização. No 

entanto, a principal preocupação não é apenas tomar decisões, mas sim entender as 

consequências dessas decisões (de Almeida, 2013). Em outras palavras, é importante considerar 

como essas decisões afetarão o futuro da organização. Isso pode incluir o impacto nas operações 

diárias, na moral dos funcionários, na satisfação do cliente, na reputação da organização e em 

muitos outros aspectos. 

Na gestão, destaca-se a complexidade da tomada de decisão dos executivos ao escolher 

entre diferentes oportunidades de investimento de capital. Essa escolha envolve optar por um 
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curso de ação específico, mesmo quando as consequências dependem de eventos imprevisíveis 

(Denney, 2000). Quando se trata de gerenciamento de ativos, a extensão de sua vida útil 

apresenta desafios complexos na maioria dos setores. 

Esses desafios abrangem várias áreas, incluindo design, fabricação, contratos de 

manutenção e serviço, ambiente de uso e mudanças na equipe de suporte ao longo da vida útil 

do ativo. Um desafio importante é a disponibilidade e a qualidade dos dados necessários para 

tomar decisões bem estruturadas que garantam a confiabilidade, disponibilidade e segurança do 

ativo. Existe uma necessidade de decisões de manutenção mais informadas e intervenções 

econômicas para gerenciar o risco e garantir o desempenho desses ativos (Morey; 

Chattopadhyay; Larkins, 2022). 

A análise de decisão proporciona uma estrutura abrangente para modelar e avaliar 

situações de decisão, auxiliando os tomadores de decisão a fazerem escolhas prudentes em 

condições de risco e incerteza. Ela utiliza diversas ferramentas para estruturar decisões, avaliar 

probabilidades e preferências subjetivas, e analisar modelos de decisão (Denney, 2000). 

Na prática, o autor aponta que a análise de decisão requer que o analista incorpore as 

visões do tomador de decisão e de especialistas sobre as probabilidades subjetivas de eventos 

específicos. Diversas técnicas probabilísticas são empregadas para determinar o valor arriscado 

de uma oportunidade ou ação, enquanto outras são utilizadas para integrar essas análises em 

critérios de tomada de decisão. 

A tomada de decisões é um problema multidimensional envolvendo várias variáveis e 

fatores que precisam ser considerados simultaneamente. Uma avaliação puramente econômica 

se refere à análise baseada apenas em fatores financeiros, como custo e lucro. A avaliação 

estratégica envolve a consideração de objetivos de longo prazo e a posição competitiva. A 

avaliação relacionada a riscos se concentra na identificação e mitigação de possíveis ameaças 

ou incertezas (Räikkönen et al., 2016).  

No entanto, os autores apontam que nenhuma dessas avaliações por si só é suficiente para 

considerar todos os elementos relevantes na tomada de decisões. Em outras palavras, uma boa 

decisão deve levar em conta uma combinação de fatores econômicos, estratégicos e de risco, 

além de outros elementos relevantes que podem variar dependendo do contexto específico. Isso 

reflete a natureza complexa da tomada de decisões. 

Na gestão de ativos, é essencial tomar decisões de manutenção informadas. Essas 

decisões não devem ser baseadas apenas no custo das ações de manutenção planejadas, mas 

também devem considerar o risco e o custo associado às falhas potenciais. Para tomar decisões 
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eficazes, é necessário prever o desempenho futuro dos ativos. Isso envolve a análise de perfis 

de risco, que fornecem informações sobre a probabilidade e o impacto de falhas potenciais. 

Além disso, é importante determinar se as falhas são aleatórias, ou seja, ocorrem de forma 

imprevisível, ou se variam com o tempo, o que pode indicar a necessidade de manutenção 

preventiva ou a substituição do ativo (IAM, 2015c). 

Räikkönen et al. (2016) apresenta, na Figura 1, um framework indicando que a avaliação 

deve ser integrada e, portanto, incluir a avaliação financeira, a avaliação de risco, bem como a 

análise dos impactos sociais. A estrutura de decisão envolve várias etapas, incluindo a 

organização da situação e do investimento, estabelecendo limites e condições. A análise de 

riscos, custos e benefícios é crucial, resultando em uma classificação global das opções de 

investimento. A estrutura permite integração flexível entre métodos e módulos. 

Figura 2.1 - Framework de decisão e avaliação de investimentos. 

 
Fonte: Adaptado de Räikkönen et al. (2016). 

 

Ruparathna, Hewage e Sadiq (2018) abordam a inadequação dos métodos existentes de 

tomada de decisões no gerenciamento de ativos, destacando que esses métodos enfrentam 

desafios ao lidar com mudanças tecnológicas futuras e demandas ambientais complexas e 

sensíveis ao tempo. As estratégias atuais de gestão de ativos não conseguem efetivamente 

considerar e integrar fatores importantes, como desempenho ambiental, riscos e a urgência 

temporal associada a esses fatores. 

Em síntese, a tomada de decisões na gestão de ativos é um processo complexo que 

demanda a consideração de uma variedade de fatores, desde aspectos financeiros e estratégicos 

até riscos e impactos sociais. O desafio é ainda mais evidente quando se enfrenta a 

inevitabilidade de mudanças tecnológicas futuras e demandas ambientais sensíveis ao tempo. 

Portanto, a gestão eficaz de ativos requer uma abordagem integrada, considerando não só a 
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avaliação financeira, mas também a análise de riscos e os impactos sociais, conforme delineado 

em frameworks como o apresentado por Räikkönen et al. (2016). 

2.2 REVISÃO DA LITERATURA 

Nesta seção encontra-se uma revisão de estudos de gestão de ativos e de sistemas de 

gestão de ativos no setor da saúde. 

2.2.1 Gestão de Ativos no setor da saúde 

A gestão eficaz de ativos no setor da saúde é crucial para garantir a funcionalidade 

contínua dos ativos médicos, otimizando custos e recursos. Nesse contexto, o uso da big data e 

abordagens inovadoras, como redes Bayesiana e modelos de avaliação da condição de ativos, 

tem ganhado destaque. Este item explora diversas perspectivas de gestão de ativos, destacando 

estudos que empregam técnicas avançadas para aprimorar a manutenção preventiva, eficiência 

de ativos médicos e a previsão de ativos críticos. 

Ahmed, Nasiri e Zayed (2021) propõem uma estrutura de agrupamento otimizada, 

utilizando um Algoritmo Genético multiobjetivo para selecionar ações adequadas a cada ativo 

hospitalar com base em custo, melhoria e tempo de inatividade. Os resultados são integrados a 

um algoritmo de agrupamento hierárquico para eficiente alocação de recursos e minimização 

de interrupções em locais críticos das instalações de saúde. 

Zamzam et al. (2021) delinearam um modelo preditivo e uma avaliação de priorização 

para melhorar os programas de manutenção preventiva, corretiva e substituição de ativos 

médicos, destacando a importância da análise das características específicas desses ativos em 

clínicas de saúde. Este enfoque estruturado, composto por três fases - análise de priorização, 

treinamento do modelo e desenvolvimento do modelo preditivo - estabelece uma base sólida 

para aprimorar a gestão desses ativos. 

Em concordância, Li; Mao; Zhang (2022), propuseram uma abordagem complementar ao 

incorporar o histórico de big data para implementar uma plataforma de manutenção de ativos 

médicos. Esta plataforma, baseada em uma rede Bayesiana, oferece insights valiosos sobre 

padrões de manutenção, contribuindo para estratégias preventivas que visam reduzir falhas e 

minimizar custos, criando assim uma sinergia com o modelo preditivo proposto por Zamzam 

et al. 

Além disso, Chang et al. (2022) sugeriram a aplicação da teoria do custo do ciclo de vida 

(LCC) na análise da eficiência de ativos médicos em hospitais. Esta abordagem, alinhada à 
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preocupação sustentável, visa resolver desafios atuais na gestão de ativos, complementando as 

estratégias de priorização e prevenção já propostas pelos estudos anteriores. 

No âmbito da avaliação de ativos, Salem e Elwakil (2023) desenvolveram um Modelo de 

Avaliação da Condição de Ativos empregando o Analytic Hierarchy Process (AHP). Essa 

abordagem inovadora, que combina ponderações calculadas e técnicas de análise de regressão, 

proporciona uma visão abrangente da condição dos ativos, conectando-se à necessidade de 

avaliação detalhada na gestão de ativos médicos. 

Explorando o impacto prático, Beniacoub et al. (2023) investigaram a implementação do 

Modelo de Manutenção Descentralizada Aprimorada no sistema de saúde do Burundi. Com 

ênfase nos quatro eixos principais – gerenciamento de manutenção, recursos humanos, 

financeiros e materiais – o estudo destaca como essa abordagem influencia a funcionalidade e 

disponibilidade de ativos médicos em um contexto de recursos limitados, integrando assim as 

dimensões práticas e estratégicas abordadas nos estudos anteriores. 

Le Van; Viet, (2024) propõem um modelo de planejamento de rede RFID para 

monitoramento de ativos médicos, utilizando uma rede neural artificial para otimizar a 

colocação de leitores em um campus hospitalar, considerando as restrições de quantidade 

limitada de leitores e diferentes prioridades dos ativos monitorados. 

Utilizando uma abordagem de gestão de ativos médicos em saúde pública digital, Huang 

et al., (2024) propõem um modelo multicritério para melhorar as decisões de substituição de 

equipamentos de grande porte, geralmente tomadas com base em julgamentos subjetivos. 

Utilizando um sistema de indicadores com pesos calculados por métodos combinados de 

COWA (Constrained Ordinal Weight Averaging) e PCA (Principal Component Analysis) e 

uma abordagem GRA-TOPSIS (Grey Relational Analysis - Technique for Order of Preference 

by Similarity to Ideal Solution). Os autores indicam que esta ferramenta permite priorizar 

substituições de maneira mais objetiva e fundamentada. 

Aversano et al. (2025) revisam sistematicamente o cenário de pesquisa sobre a aplicação 

de mineração de processos na área da saúde, destacando sua importância na otimização de 

fluxos de trabalho, redução de custos e melhoria da qualidade do atendimento sendo a 

mineração de processos um método que permite identificar ineficiências, padronizar práticas 

clínicas e apoiar decisões baseadas em evidências. 

Diante disto, a gestão de ativos no setor da saúde, impulsionada por abordagens avançadas 

e modelos inovadores, desempenha um papel crucial na garantia da eficiência operacional e na 

redução de custos desnecessários. A combinação de big data, teorias do ciclo de vida, modelos 
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de avaliação de ativos e estratégias descentralizadas oferece perspectivas promissoras para 

enfrentar os desafios específicos desse setor, proporcionando benefícios tangíveis na 

manutenção preventiva, eficiência dos ativos e na sustentabilidade global dos serviços de saúde. 

2.2.2 Sistemas de Informação para Ativos no setor da saúde 

O setor de saúde tem enfrentado desafios significativos na gestão de seus ativos, 

especialmente no que diz respeito à manutenção de tecnologia médica. Neste contexto, diversos 

estudos e propostas têm surgido com o objetivo de aprimorar a eficiência e a segurança na 

gestão desses ativos. 

O trabalho de Hamdi et al. (2012) introduz um novo software chamado 

EQUIMEDCOMP, que utiliza um modelo de priorização de ordem de trabalho e incorpora um 

módulo de otimização de manutenção preventiva. Shetty e Wagab-Hassen (2015) destacam o 

papel das tecnologias de comunicação sem fio, como a Near Field Communication (NFC), na 

facilitação do gerenciamento de ativos. Eles propõem uma solução de gerenciamento de ativos 

baseada em NFC para ativos médicos. 

Fuaddi et al. (2018) conceberam um inovador protótipo de sistema voltado para a 

manutenção de ativos médicos baseado na Web. O propósito da pesquisa era a criação de um 

sistema de manutenção e gerenciamento computadorizado destinado à Unidade de Manutenção 

de Infraestrutura e Instalações Hospitalares.  

Ranjbar et al. (2019) discutem a necessidade de automação na manutenção de instalações 

médicas e apresentam um modelo preliminar de software de gestão de manutenção 

automatizado. Peng et al. (2020) propõem uma abordagem de integração contínua do ciclo de 

vida baseada no conceito de Digital Twins (DT) e desenvolvem um sistema de software de DT 

que proporciona gerenciamento visual em tempo real e módulos de diagnóstico com 

inteligência artificial. O Digital Twins (DT) é uma representação virtual de um ativo físico, 

atualizada em tempo real. 

Iadanza et al. (2020) descreve um sistema de apoio à decisão personalizado, desenvolvido 

para analisar e administrar infraestruturas e ativos do setor de saúde. O sistema utiliza planos 

SVG próprios para extrair informações estruturais em escala de sala, a partir de arquivos DXF 

integrados. 

A pesquisa realizada por Madubuike et al., (2021) explora como a tecnologia de Digital 

Twins pode melhorar o gerenciamento de instalações de saúde. Através da coleta de dados de 

ativos físicos, o DT cria modelos virtuais desses ativos. O estudo identificou problemas 
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específicos em instalações de saúde críticas que podem ser abordados com a tecnologia de 

Digital Twins, analisou as tecnologias que facilitam a implementação de Digital Twins e propôs 

uma arquitetura de sistema para a aplicação de DT no gerenciamento de instalações de saúde. 

Suakanto et al., (2023) propõem a adoção do SNMP (Simple Network Management 

Protocol) como um protocolo de gerenciamento de ativos para o ciclo de operação e 

manutenção de ativos de saúde. Eles demonstram como o dispositivo de monitoramento pode 

fornecer informações sobre os ativos e produzem um protótipo de dispositivo de monitoramento 

baseado em SNMP. 

O estudo apresentado por Picozzi et al., (2024) aborda um conjunto de índices de 

avaliação visando melhorar a gestão de dispositivos eletromédicos. Utilizando inteligência de 

negócios, foram identificados indicadores-chave de desempenho (KPIs) nas áreas de logística, 

técnica e gestão de equipamentos. Um painel interativo em Power BI permite análise e 

visualização dinâmica desses KPIs, fornecendo insights sobre a eficiência de manutenção e a 

obsolescência dos dispositivos médicos. 

Frolov e Frolov (2024) apresentam um modelo é manter registros em tempo real do status 

e localização dos ativos hospitalares, visando otimizar a produtividade e reduzir custos. O 

projeto utiliza sensores RFID para rastrear ativos dentro do hospital e GPS para monitoramento 

externo. A tecnologia RFID permite identificar objetos e registrar dados automaticamente via 

ondas de rádio, tornando-se essencial no gerenciamento de ativos hospitalares, pois economiza 

tempo e recursos para o setor de saúde. 

Gupta, Indhra Om Prabha, e Elngar, (2024) oferecem uma visão ampla do uso da IoT no 

setor de saúde, abordando suas aplicações em monitoramento remoto de pacientes, cuidados 

críticos e operações hospitalares, como gestão de pessoal e localização de equipamentos. Além 

disso, explora os modelos arquitetônicos utilizados, os desafios enfrentados — incluindo 

aspectos técnicos e de segurança — e discute o futuro da IoT no setor. 

Por fim, Castañeira et al., (2024) apresentam o desenvolvimento de um painel de Business 

Intelligence (BI) para aprimorar a gestão e a tomada de decisões em unidades de saúde, com 

foco na Engenharia Clínica e na gestão de equipamentos biomédicos para garantir a segurança 

do paciente. O painel exibe dados detalhados de equipamentos e leitos hospitalares, 

possibilitando adaptações para diferentes regiões e necessidades, e sua eficácia depende de 

dados atualizados e precisos. Essa ferramenta estratégica visa melhorar recursos e elevar a 

qualidade dos serviços de saúde, contribuindo para o bem-estar comunitário ao facilitar uma 

gestão hospitalar mais eficiente e informada. 
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Em resumo, a gestão eficiente de ativos no setor de saúde surge como um componente 

crucial, recebendo importante atenção em pesquisas e desenvolvimentos recentes. As propostas 

inovadoras abrangem uma ampla gama, desde softwares de priorização de ordens de trabalho 

até a adoção de protocolos avançados de gerenciamento de ativos e a implementação de 

tecnologias de comunicação sem fio. 

Estas soluções, que incluem a utilização de bases de dados e a aplicação de tecnologias 

de sistemas de informação, têm como objetivo fundamental a melhoria da confiabilidade dos 

ativos médicos, o aumento da segurança, a redução de custos e o aprimoramento da qualidade 

no atendimento ao paciente. A adoção e implementação integrada dessas soluções em um 

sistema de gerenciamento de negócios e tomada de decisão têm o potencial de gerar um impacto 

expressivo na eficiência e eficácia da gestão de ativos no campo da saúde. 

2.3 SÍNTESE DO ESTADO DA ARTE E POSICIONAMENTO DESTE TRABALHO 

Na área da saúde, assegurar a utilização adequada de ativos médicos de grande porte 

demanda a realização regular de manutenção. No entanto, no processo de conservação desses 

ativos, a maioria das equipes médicas negligencia a implementação de um sistema eficiente de 

gerenciamento de qualidade. Essa omissão compromete a manutenção diária, acarretando riscos 

ocultos de incidentes médicos (Li; Mao; Zhang, 2022). 

Com o contínuo avanço da ciência e tecnologia, a expansão e desenvolvimento das 

instalações hospitalares resultam na incorporação de uma quantidade crescente de ativos 

médicos, aumentando a complexidade técnica. Esse cenário eleva as exigências sobre os 

profissionais responsáveis pelo gerenciamento e manutenção desses ativos (Liu et al., 2022). 

Na gestão hospitalar contemporânea Liu et al. (2022) apontam que a manutenção de 

ativos médicos é uma disciplina emergente e crucial, integrando gestão e tecnologia. Este ramo 

desempenha um papel fundamental na eficiência hospitalar, sendo seu gerenciamento 

determinante para a qualidade do trabalho hospitalar.  

Neste contexto, evidencia-se a importância dos ativos médicos como ativos essenciais de 

modo que esses ativos desempenhem um papel crucial no tratamento médico e, portanto, é vital 

fortalecer o gerenciamento deles. O foco está em melhorar o uso máximo dos ativos, prevenir 

perdas e ociosidade, e superar desafios como altos investimentos, gerenciamento complexo e 

baixa eficiência operacional (Ma et al., 2023). Um sistema de informação eficiente de gestão 

de ativos é fundamental para melhorar o uso de ativos médicos, priorizando programas de 
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aquisição e garantindo que as necessidades mais sérias e urgentes de um hospital sejam 

atendidas. 

Para Thiruvoth et al. (2020) há fatores que influenciam no desenvolvimento de um 

sistema de informação: fatores organizacionais; fatores tecnológicos; fatores pessoais; e fatores 

financeiros. Confrontadas com a dinâmica evolutiva do setor da saúde, as empresas procuram 

constantemente melhorar o seu desempenho através de diferentes modelos de negócio, 

impulsionadas pela necessidade de soluções mais econômicas. Ainda segundo os autores, o 

nível de influência de cada um desses fatores afeta a implementação do sistema. 

Assim, a complexidade e os custos crescentes dos dispositivos médicos destacam a 

urgência de uma gestão eficaz para minimizar o tempo de inatividade e prolongar a vida útil 

destes dispositivos. A implementação de um modelo específico de sistema de informação de 

gestão de ativos para o setor da saúde parece ser uma solução para estes desafios. 

O modelo que será apresentado para o sistema de informação de gestão de ativos na área 

da saúde vai além das abordagens convencionais de gestão de manutenção. Ele incorpora o 

gerenciamento de negócios como um diferencial para a tomada de decisões. Esta proposta, ao 

promover tal convergência, não apenas reforça a sustentabilidade operacional, mas também se 

alinha aos objetivos estratégicos relevantes para o setor da saúde. 

Além disto, este estudo é importante não apenas para melhorar a gestão de ativos no setor 

da saúde, mas também para preencher lacunas existentes na literatura acadêmica sobre a 

utilização de um modelo de gestão que integra a gestão de negócio com a gestão de ativos, em 

especial, no setor da saúde. À luz do que a literatura apresenta, o foco deste estudo vai além da 

mera utilização de sistemas de informação no âmbito operacional da manutenção de ativos de 

saúde. Busca-se incorporar modelos de gestão de negócios no setor da saúde, contemplando 

uma abordagem abrangente que vai além das práticas tradicionais. 

Essa perspectiva mais ampla tem o propósito de impulsionar não apenas melhorias 

operacionais, mas também influenciar positivamente a gestão estratégica do setor, promovendo 

a resiliência e a capacidade de oferecer cuidados de excelência. 

Ao desenvolver um modelo de sistema de informação para gestão de ativos em um 

ambiente de saúde, esta investigação pode fornecer informações valiosas para melhorar o 

desempenho dos ativos médicos, reduzindo o tempo de inatividade e, em última análise, 

melhorando o serviço ao cliente, uma vez que a gestão eficaz desses ativos tem um impacto 

positivo no ambiente e contribui para a sustentabilidade ambiental no setor. 
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3 MODELO DE GERENCIAMENTO ESTRATÉGICO DE ATIVOS 

Na busca por melhorar a eficiência, qualidade e sustentabilidade dos serviços de saúde, 

a implementação de um modelo de gestão estratégica de ativos médicos emerge como uma 

necessidade preeminente. Uma abordagem integral e inovadora de um modelo estratégico para 

a gestão de ativos médicos visa não apenas a maximização do retorno sobre investimento, mas 

também a garantia da disponibilidade e confiabilidade dos ativos essenciais para a prestação de 

cuidados de saúde de excelência. 

A gestão de ativos compreende uma série de processos-chave encarregados de 

supervisionar integralmente o ciclo de vida de um ativo. Esse ciclo compreende várias etapas, 

começando pela especificação e aquisição do ativo, passando pela sua implementação, operação 

e manutenção ao longo do tempo. Finalmente, o processo inclui a retirada e o descarte adequado 

do ativo quando não é mais necessário ou eficiente (Lima; McMahon; Costa, 2021b). 

Neste trabalho, apresenta-se um modelo abrangente de gestão estratégica de ativos, com 

ênfase no fluxo completo do processo desde a aquisição até o descarte. Este modelo é detalhado 

na Figura 3.1, que ilustra cada etapa do ciclo de vida de um ativo, proporcionando uma visão 

clara e integrada da gestão desse recurso. 

A abordagem é apresentada numa perspectiva de Manutenção Programada visando 

melhorar a utilização dos ativos médicos, garantindo que cada fase do processo seja conduzida 

com eficiência e precisão. A Manutenção Corretiva também integra o ciclo de vida do ativo, no 

entanto esta será mais explorada na seção 3.2.3.
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Figura 3.1 - Modelo de Processo de Gestão de Ativos no setor Médico 
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O modelo de gestão de ativos médicos foi desenvolvido em conformidade com a norma 

ISO 55000 (ISO, 2014a), que estabelece requisitos e orientações para a implementação de 

sistemas de gestão de ativos. Além disso, foram seguidas as diretrizes da World Health 

Organization (WHO, 2019a), que oferecem recomendações específicas para a gestão de ativos 

na área da saúde. Essa combinação de normas e diretrizes internacionais buscam garantir que o 

modelo seja robusto e capaz de atender às exigências mais rigorosas do setor. 

Com base nos conceitos mencionados, o modelo proposto por Araújo, Costa e Frej, 

(2024) se fundamenta em dois núcleos centrais: Processo Estratégico e Processo Operacional. 

Esses elementos formam um modelo de gestão abrangente que visa atender às demandas de 

gestão de ativos de uma unidade médica e pode ser adaptado para uma variedade de ativos. Essa 

abordagem oferece uma estrutura sólida para melhorar a eficiência operacional, garantir a 

disponibilidade dos ativos e promover a excelência na prestação de serviços de saúde. 

3.1 PROCESSO ESTRATÉGICO 

Uma gestão eficaz de ativos começa com um gerenciamento estratégico organizacional 

robusto e uma compreensão clara dos processos internos. Para alcançar isso, é essencial 

entender as partes interessadas e envolvidas no processo estratégico, pois isso permite uma 

visão abrangente e detalhada do funcionamento da organização. Além disso, uma análise 

criteriosa dessas interações facilita a identificação de áreas de melhoria e a utilização dos 

recursos, resultando em um desempenho organizacional mais eficiente e alinhada com os 

objetivos corporativos. 

Para desenvolver inicialmente o modelo de gestão, foi utilizado com base em um processo 

hospitalar os atores: Gestores e Equipe de Aquisição definida pela gestão e com base 

estabelecida pela ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Brasil, 2001). 

Com base nesses princípios, o modelo proposto por Araújo, Costa e Frej (2024) delineia 

as atividades interativas dentro deste processo, estabelecendo-se como um ponto de partida 

crucial para a gestão de ativos. O processo estratégico, conforme mapeado na Figura 3.1, 

identifica dois atores principais que estão diretamente envolvidos no início do ciclo de vida do 

ativo. Esses atores desempenham um papel fundamental na definição das diretrizes e na 

implementação das práticas de gestão, garantindo a eficácia e a sustentabilidade das operações 

organizacionais. 
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Uma parte importante na gestão estratégica de ativos é o ciclo de vida do ativo. Este ciclo 

de vida é composto por processos chaves estabelecidas pela ISO 55000 e estruturadas pela 

Global Forum on Maintenance & Asset Management (GFMAM, 2014b; ISO, 2014a). O 

modelo proposto segue as diretrizes estabelecidas pela ISO e o escopo da GFMAM. Ainda, a 

Gestão irá definir a equipe de aquisição, equipe essa que será responsável pela expansão do 

negócio com relação à aquisição e/ou locação de ativos hospitalares. 

3.1.1 Processo Gerencial Hospitalar 

O processo gerencial abrange as atividades relacionadas à alta administração hospitalar. 

Nesse processo, são analisadas atividades que impactam o negócio e melhoram a qualidade do 

serviço. Entre essas atividades, destacam-se a definição do negócio, a formulação de estratégias, 

a estruturação das unidades organizacionais e a designação dos responsáveis, além da análise 

da viabilidade financeira e do impacto do negócio. Essas tarefas são de responsabilidade da 

gestão. 

A definição do negócio não é apenas uma atividade preliminar, mas um componente 

essencial e estratégico para a gestão eficiente de uma organização. Trata-se de um processo 

inicial fundamental para uma administração eficaz dos ativos. Compreender detalhadamente o 

mercado e o contexto em que a organização está inserida permite não só uma gestão mais eficaz 

dos ativos, mas também garante que esses ativos estejam alinhados e contribuam de maneira 

direta e indireta para o cumprimento dos objetivos estratégicos da organização. Essa clareza e 

alinhamento são cruciais para maximizar o valor dos ativos e assegurar o sucesso sustentável 

em longo prazo. 

A definição das estratégias é essencial para materializar a visão de negócio da 

organização. A visão de negócio é crucial, pois permite que a organização antecipe e planeje 

novos horizontes, estabelecendo um sentido claro e foco direcionado. Isso inspira as ações 

necessárias no presente para a conquista do futuro almejado. Para ser efetiva, a visão deve ser 

coerente e inspiradora, projetando uma imagem nítida e atraente do futuro. 

Esse processo motiva a equipe a concentrar seus esforços em alcançar essa visão, 

utilizando ações estratégicas como ferramentas fundamentais. As ações estratégicas, quando 

bem delineadas, orientam o desenvolvimento de planos de longo prazo, alinham recursos e 

capacidades, e promovem a inovação e a adaptação contínua. Além disso, garantem que todas 

as partes da organização estejam sincronizadas e trabalhando em harmonia para atingir os 
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objetivos comuns. Assim, a organização pode manter sua competitividade e relevância no 

mercado, respondendo de maneira proativa às mudanças e oportunidades emergentes. 

As unidades organizacionais constituem a estrutura funcional da organização, 

fundamentando-se no agrupamento de atividades que utilizam habilidades, conhecimentos e 

recursos similares. Essas unidades são definidas de acordo com a principal função especializada 

ou técnica, promovendo uma organização eficiente e focada. Ao agrupar atividades 

relacionadas, garante que cada unidade possa contribuir de maneira eficaz para os objetivos 

gerais da organização. 

A definição de uma equipe de aquisição é uma atividade inserida ao sistema de gestão de 

ativos alinhada ao escopo da gestão hospitalar onde é uma atividade obrigatória por norma 

gerida pela ANVISA e essa atividade será mais detalhada no tópico 3.1.2. 

A análise de viabilidade financeira também integra o grupo de atividades essenciais dos 

gestores, pois é uma atividade que avalia a capacidade de um ativo ou conjunto de ativos 

gerarem retorno financeiro suficiente para justificar os recursos alocados. Esta análise envolve 

uma revisão detalhada de projeções de receitas, custos e despesas associados aos ativos, além 

de considerar fatores de risco e incerteza. 

No contexto da gestão de ativos, a análise de viabilidade financeira permite que os 

gestores tomem decisões informadas sobre a aquisição, manutenção, melhoria ou 

desinvestimento de ativos. Isso assegura que os recursos sejam utilizados de maneira eficiente 

e que os ativos contribuam de forma eficaz para os objetivos estratégicos da organização. Além 

disso, essa análise é fundamental para garantir a sustentabilidade econômica em longo prazo, 

mantendo a competitividade e a capacidade de adaptação da organização às mudanças do 

mercado e às novas oportunidades. 

A análise do impacto do ativo no negócio é uma atividade fundamental para o 

estabelecimento da política de manutenção. Esta análise identifica e avalia o impacto que um 

determinado ativo exerce sobre o negócio da organização. Compreender este impacto permite 

a definição de estratégias de manutenção mais eficazes, alinhadas com os objetivos 

organizacionais, assegurando que os ativos críticos sejam gerenciados de forma a reduzir riscos 

e melhorar a eficiência operacional e o retorno sobre o investimento. 

3.1.2 Aquisição do Ativo 

Os processos relacionados à equipe de aquisição são componentes vitais na gestão de 

ativos médico-hospitalares, assegurando que os ativos e materiais adquiridos atendam às 
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necessidades específicas e aos padrões de qualidade exigidos. As atividades desta equipe são 

estruturadas em várias etapas fundamentais que garantem a eficiência e a eficácia no 

gerenciamento dos ativos. Estas etapas são detalhadas a seguir: 

A primeira atividade da equipe de aquisição é definir as especificidades do ativo a ser 

adquirido. Este processo envolve a identificação das características técnicas, funcionais e 

operacionais necessárias para atender às demandas clínicas e operacionais do hospital. Inclui a 

consulta aos usuários finais, como médicos e técnicos, para garantir que as especificações 

atendam às necessidades práticas. A definição precisa das especificidades é crucial para a 

seleção adequada dos fornecedores e para garantir que o ativo adquirido seja compatível com 

os demais ativos e sistemas existentes na instituição. 

Com as especificidades definidas, a equipe de aquisição prossegue com o processo de 

compra. Esta etapa envolve a identificação e seleção de fornecedores qualificados, a solicitação 

e avaliação de propostas, e a negociação de termos e condições. A equipe deve considerar não 

apenas o custo, mas também a qualidade, confiabilidade, suporte pós-venda e conformidade 

com as regulamentações vigentes. A realização da aquisição deve seguir procedimentos de 

conformidade para assegurar a transparência e a responsabilidade no uso dos recursos 

financeiros da instituição. 

Após a aquisição, o ativo é recebido nas instalações do hospital. O recebimento é uma 

etapa crítica que inclui a verificação inicial da entrega, assegurando que o ativo foi entregue 

conforme o pedido. A equipe de aquisição coordena com a logística para garantir que o ativo 

seja desembalado e armazenado adequadamente, minimizando riscos de danos durante o 

manuseio. 

Uma vez recebido, o ativo é inspecionado para verificar se atende às especificações 

definidas anteriormente. Esta inspeção inclui a verificação das características técnicas e 

funcionais, a realização de testes operacionais e a avaliação da conformidade com os requisitos 

de qualidade. A inspeção é fundamental para identificar discrepâncias ou defeitos que possam 

comprometer a segurança e a eficácia do ativo. Caso o ativo não atenda aos critérios 

estabelecidos, medidas corretivas, como devoluções ou solicitações de ajustes, são 

imediatamente tomadas. 

Após a inspeção, a equipe realiza o comissionamento do ativo, que envolve a instalação, 

configuração e calibração do ativo para garantir que ele esteja pronto para uso clínico. O 

comissionamento é seguido pelo processo de aceitação, onde o ativo é submetido a testes finais 

em condições operacionais reais para confirmar seu desempenho. A aceitação formaliza a 
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entrega do ativo e a transição para a operação regular, assegurando que o ativo está em pleno 

funcionamento e seguro para uso. 

Finalmente, o ativo é catalogado em um sistema de inventário. Esta atividade envolve o 

registro detalhado das informações do ativo, incluindo especificações técnicas, número de série, 

localização, datas de aquisição e comissionamento, e histórico de manutenção. O inventário é 

uma ferramenta essencial para o gerenciamento contínuo dos ativos, permitindo o rastreamento 

e a gestão eficiente de todo o ciclo de vida do ativo. 

Essas atividades estruturadas e detalhadas garantem que a aquisição de ativos médico-

hospitalares seja conduzida de forma eficaz, assegurando a qualidade e a funcionalidade dos 

ativos, contribuindo para a excelência operacional e a segurança no ambiente hospitalar. 

3.2 PROCESSO OPERACIONAL 

A operação eficaz dos ativos médicos não apenas assegura a qualidade dos cuidados 

prestados aos pacientes, mas também utiliza de maneira eficaz os recursos disponíveis, 

reduzindo custos e prolongando a vida útil dos ativos (Gao, 2015). Nesta subseção, 

exploraremos as etapas chave envolvidas no processo operacional, destacando as melhores 

práticas e estratégias para maximizar a eficiência e a eficácia na gestão de ativos médico-

hospitalares. 

3.2.1 Processo Operacional Hospitalar 

No contexto da gestão de ativos médico-hospitalares, o processo operacional é crucial 

para garantir que todos os ativos e dispositivos médicos funcionem de maneira eficiente e 

segura. Este processo abrange uma série de atividades sistemáticas e coordenadas, desde a 

implementação inicial e uso dos ativos até a manutenção contínua e eventual desativação. 

A operação diária dos ativos é uma responsabilidade crucial da equipe hospitalar, 

tornando-os os primeiros a detectar qualquer alteração no desempenho. Este contato direto não 

apenas contribui para o desempenho do serviço, mas também gera percepções valiosas sobre o 

desempenho, integrando-os ao ciclo de vida dos ativos. 

O processo operacional na gestão de ativos médico-hospitalares é fundamental para 

garantir que os ativos e dispositivos médicos funcionem de maneira eficiente e segura. Este 

processo começa com a equipe hospitalar, responsável por operar e monitorar os ativos, 

assegurando que estejam em condições ideais para uso clínico. A seguir, detalharemos as 

atividades chave envolvidas neste processo. 
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A primeira etapa do processo operacional é a operação dos ativos pela equipe hospitalar. 

Os profissionais responsáveis são treinados para utilizar os ativos de acordo com as 

especificações do fabricante e os protocolos internos do hospital. Esta fase envolve o uso diário 

dos dispositivos médicos para diagnósticos, tratamentos e monitoramento de pacientes, 

garantindo que os ativos estejam sendo utilizados de forma correta e eficiente. 

Periodicamente, a equipe hospitalar realiza testes de uso dos ativos para assegurar que 

estão funcionando corretamente. Estes testes incluem a verificação de parâmetros operacionais, 

calibração de ativos e execução de testes de desempenho. A realização regular desses testes é 

crucial para identificar qualquer desvio no funcionamento dos ativos antes que possam impactar 

negativamente os cuidados aos pacientes. 

Caso sejam encontradas falhas ou problemas durante a operação ou os testes, a equipe 

hospitalar é responsável por registrar uma ocorrência detalhada. Este registro inclui a descrição 

do problema, o impacto na operação e quaisquer ações iniciais tomadas. A ocorrência registrada 

serve como base para a abertura de uma ordem de serviço de manutenção corretiva, que detalha 

o problema identificado e as ações necessárias para resolvê-lo. 

Após a abertura da ordem de serviço, a decisão sobre quem realizará a manutenção 

corretiva deve ser tomada. Existem duas opções principais: a equipe de manutenção interna do 

hospital ou uma equipe terceirizada especializada. A escolha depende de diversos fatores, 

incluindo a complexidade do problema, a disponibilidade de recursos internos e a urgência da 

intervenção. 

Se for escolhida uma equipe terceirizada para realizar a manutenção, é necessário 

solicitar uma autorização de intervenção para a equipe hospitalar. Esta autorização é essencial 

para garantir que todas as atividades de manutenção sejam realizadas de acordo com os 

protocolos de segurança e qualidade do hospital. Após a aprovação da autorização, a equipe 

terceirizada executa a manutenção corretiva, seguindo todas as especificações técnicas e 

regulatórias aplicáveis. O trabalho realizado é documentado e reportado à equipe hospitalar 

para avaliação e registro. 

No caso de a equipe de manutenção interna ser escolhida para realizar a intervenção, os 

detalhes específicos das atividades realizadas serão abordados no próximo tópico. A equipe 

interna segue protocolos estabelecidos para garantir que todas as ações corretivas sejam eficazes 

e minimizem o tempo de inatividade dos ativos. 

Este processo operacional detalhado garante que os ativos médico-hospitalares sejam 

operados de forma eficiente e que quaisquer falhas sejam rapidamente identificadas e 
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corrigidas. A gestão eficaz dessas atividades é crucial para assegurar a continuidade dos 

cuidados aos pacientes e utilização dos recursos hospitalares. A coordenação entre a equipe 

hospitalar, a equipe de manutenção interna e as equipes terceirizadas é essencial para manter a 

integridade e a funcionalidade dos ativos, promovendo um ambiente seguro e eficiente para a 

prestação de serviços de saúde. 

3.2.2 Processo de Manutenção Programada 

Um elemento essencial para garantir a funcionalidade contínua dos ativos e prolongar 

sua vida útil é a manutenção. O processo de manutenção é complexo e varia de acordo com o 

tipo de ativo e o contexto empresarial em que está inserido. No modelo apresentado na Figura 

3.1, o processo de manutenção envolve tanto a equipe dedicada à manutenção dos ativos quanto 

à equipe hospitalar. 

O processo de manutenção programada inicia-se com o desenvolvimento de um plano 

específico, no qual é estabelecida a política de manutenção a ser aplicada, considerando as 

características de cada ativo. Este plano é fundamental para garantir que os ativos médico-

hospitalares sejam mantidos em condições ideais de operação, minimizando interrupções e 

maximizando a vida útil dos ativos. A estratégia subjacente a este modelo baseia-se em três 

tipos de manutenção: corretiva, preventiva e preditiva, cada uma com suas abordagens e 

objetivos específicos. 

A manutenção preventiva é planejada e executada em intervalos regulares, 

independentemente do estado atual dos ativos. Esta abordagem visa prevenir falhas antes que 

ocorram, baseando-se em cronogramas definidos pelo fabricante ou pela experiência 

operacional. As atividades de manutenção preventiva incluem inspeções, ajustes, lubrificações, 

calibrações e substituições de componentes desgastados. A implementação rigorosa de um 

programa de manutenção preventiva pode reduzir significativamente a incidência de falhas 

inesperadas, aumentando a confiabilidade e a segurança dos ativos. 

A manutenção preditiva, por sua vez, utiliza técnicas avançadas de monitoramento e 

análise de dados para prever falhas antes que ocorram. São realizadas inspeções periódicas e 

monitoramento contínuo dos ativos, utilizando tecnologias como sensores, análise de vibração, 

termografia e análise de óleo. Esses dados são analisados para identificar tendências e padrões 

que possam indicar uma falha iminente. A manutenção preditiva permite intervenções baseadas 

na condição real dos ativos, aumentando a eficiência dos recursos e reduzindo os custos 

associados à manutenção. As inspeções podem ser agendadas com base em calendário ou em 
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ciclos de uso, proporcionando flexibilidade e precisão na gestão dos ativos. 

Alguns ativos médicos apresentam particularidades que demandam políticas de 

manutenção específicas. Por exemplo, ativos de imagem, como tomógrafos e ressonâncias 

magnéticas, requerem calibrações regulares e verificações de precisão para garantir a qualidade 

das imagens produzidas. Ativos de suporte à vida, como ventiladores e desfibriladores, exigem 

inspeções rigorosas e frequentes para assegurar sua prontidão e confiabilidade em situações 

críticas. A elaboração de políticas de manutenção específicas para esses ativos é essencial para 

garantir sua operação segura e eficaz, atendendo aos altos padrões exigidos no ambiente 

hospitalar. 

O desenvolvimento de um plano de manutenção detalhado e bem estruturado é essencial 

para a gestão eficaz dos ativos médico-hospitalares. A combinação de manutenção corretiva, 

preventiva e preditiva permite uma abordagem holística, que não apenas responde às falhas, 

mas também as previne e as antecipa. Ao considerar as características específicas de cada ativo 

e as necessidades do ambiente hospitalar, a equipe de manutenção pode assegurar a 

continuidade dos cuidados aos pacientes, a utilização eficaz dos recursos e a minimização dos 

custos operacionais. 

No âmbito deste modelo de gestão de ativos médico-hospitalares, a geração de 

ocorrências de manutenção é um elemento crucial que assegura a operacionalidade e a 

segurança dos ativos utilizados. A equipe hospitalar desempenha um papel direto e 

indispensável nesse processo, sendo responsável por identificar, registrar e comunicar qualquer 

anomalia ou necessidade de intervenção nos ativos. 

A equipe hospitalar, composta por médicos, enfermeiros e técnicos, está na linha de 

frente da utilização dos ativos médicos. Devido ao seu contato constante com os ativos, eles 

estão em uma posição privilegiada para detectar problemas potenciais e falhas iminentes. A 

geração de ocorrências de manutenção começa com a observação cuidadosa durante o uso 

regular dos ativos. Quando uma falha é identificada, ou quando um ativo não opera conforme 

as especificações, a equipe hospitalar deve registrar uma ocorrência detalhada. Este registro 

inclui a descrição do problema, as circunstâncias em que ocorreu, e qualquer impacto imediato 

na operação clínica. 

Alguns ativos médicos exigem testes específicos antes de serem utilizados em contextos 

clínicos. Estes testes são definidos de acordo com a especialidade do serviço e as características 

técnicas do ativo. Por exemplo, ativos de diagnóstico por imagem podem necessitar de 

calibrações diárias para garantir a precisão das imagens, enquanto ventiladores mecânicos 
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podem precisar de verificações funcionais para assegurar que estejam prontos para uso 

emergencial. Esses testes são vitais para garantir que os ativos estejam funcionando 

corretamente e possam fornecer resultados confiáveis. 

A atividade de teste é uma parte integral do nosso modelo de gestão de ativos, seguindo 

uma estrutura programada definida pelas exigências de cada ativo. Este cronograma de testes é 

estabelecido com base nas recomendações dos fabricantes, nas regulamentações aplicáveis e 

nas melhores práticas da indústria. A programação garante que todos os ativos sejam verificados 

regularmente, reduzindo o risco de falhas inesperadas e aumentando a confiabilidade 

operacional. 

Os testes são realizados de acordo com protocolos predefinidos, e qualquer anomalia 

detectada durante esses testes deve ser imediatamente registrada como uma ocorrência de 

manutenção. Este registro é então utilizado para abrir uma ordem de serviço de manutenção 

corretiva. A documentação precisa e detalhada das ocorrências facilita a identificação da causa 

raiz dos problemas e a implementação de soluções eficazes. 

Todas as atividades de manutenção, sejam corretivas ou programadas, requerem 

autorização antes da execução. Portanto, um plano de manutenção é essencial para programar 

as intervenções de forma a garantir a disponibilidade contínua do ativo e a qualidade do serviço 

prestado. O modelo de gestão de ativos médicos desenvolvido para a equipe de manutenção é 

estruturado de forma a garantir a eficiência, segurança e continuidade operacional dos ativos 

hospitalares.  

Antes de iniciar qualquer plano de manutenção, é essencial definir as especificidades de 

cada ativo. Isso inclui a identificação das características técnicas, operacionais e de desempenho 

dos ativos. As especificações devem ser detalhadas com base nas recomendações do fabricante, 

nos requisitos clínicos e nas normativas regulatórias aplicáveis. Esta etapa assegura que todas 

as necessidades operacionais sejam consideradas e que os ativos sejam mantidos conforme os 

padrões exigidos. 

Com as especificidades dos ativos claramente definidas, a próxima etapa é a criação de 

um plano de manutenção. Este plano é um documento abrangente que detalha as atividades de 

manutenção necessárias ao longo do ciclo de vida do ativo. Ele deve incluir cronogramas de 

manutenção, procedimentos específicos, recursos necessários e critérios de desempenho. O 

plano de manutenção serve como um guia estratégico para garantir que todas as atividades 

sejam realizadas de maneira eficiente e oportuna. 

A política de manutenção é um conjunto de diretrizes que orienta a execução das 
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atividades de manutenção. Ela define as responsabilidades, os padrões de qualidade, os 

procedimentos de segurança e os critérios de desempenho. A política de manutenção deve ser 

alinhada com os objetivos estratégicos do hospital e garantir a conformidade com as 

regulamentações aplicáveis. Esta política assegura que todos os membros da equipe de 

manutenção sigam procedimentos uniformes e consistentes. 

A manutenção preditiva envolve o monitoramento contínuo dos ativos para prever 

falhas antes que ocorram. Esta abordagem utiliza tecnologias avançadas como sensores, análise 

de dados e algoritmos preditivos para identificar sinais de desgaste ou anomalias. Inspeções 

periódicas e monitoramentos baseados em condições são realizados para coletar dados 

relevantes. A manutenção preditiva permite intervenções precisas e oportunas, reduzindo o 

tempo de inatividade e aumentando a confiabilidade dos ativos. 

Inspeções e calibrações periódicas são fundamentais para garantir que os ativos 

funcionem conforme as especificações. Os períodos de inspeção são estabelecidos com base 

nas recomendações dos fabricantes e nas exigências operacionais. As calibrações garantem que 

os ativos de medição e diagnóstico forneçam resultados precisos. Esta etapa inclui a definição 

de cronogramas, procedimentos específicos de inspeção e calibração, e a documentação dos 

resultados para rastreabilidade. 

A programação da manutenção envolve o planejamento e a organização das atividades 

de manutenção de acordo com o plano estabelecido. Esta etapa inclui a alocação de recursos, a 

coordenação com outras equipes e a definição de prazos para a execução das atividades. A 

programação eficaz da manutenção assegura que todas as atividades sejam realizadas de 

maneira eficiente, minimizando a interrupção das operações hospitalares. 

Uma vez programada, a ação de manutenção é executada de acordo com os 

procedimentos definidos. Esta etapa pode incluir reparos, substituições de componentes, ajustes 

e calibrações. Para realizar a ação de manutenção, a equipe deve seguir rigorosamente os 

procedimentos técnicos e de segurança estabelecidos. 

Antes de iniciar a ação de manutenção, é necessário solicitar uma autorização de 

intervenção. Esta autorização é um processo formal que garante que todas as atividades de 

manutenção sejam aprovadas e registradas. A solicitação de autorização inclui a descrição 

detalhada das atividades planejadas, o impacto esperado e os recursos necessários. A 

autorização de intervenção assegura a conformidade com os protocolos internos e a 

coordenação adequada com outras equipes. 

Após a autorização, a equipe realiza a ação de manutenção conforme o plano. Após a 
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conclusão, é realizada uma verificação detalhada para assegurar que o ativo está funcionando 

corretamente. Esta verificação inclui testes operacionais e inspeções visuais para confirmar que 

todas as falhas foram corrigidas e que o ativo está em condições ideais de operação. 

Se a verificação confirmar que o ativo está funcionando conforme as especificações, a 

ordem de serviço é encerrada. Esta etapa inclui a documentação detalhada de todas as atividades 

realizadas, os resultados dos testes e qualquer recomendação adicional. Uma vez encerrada a 

ordem de serviço, o ativo é liberado para uso clínico, assegurando que todas as atividades de 

manutenção foram concluídas com sucesso. 

Se, após a verificação, o ativo não estiver funcionando corretamente e for considerado 

irrecuperável, é necessário agendar o descarte do ativo hospitalar. Esta etapa envolve a 

avaliação da condição do ativo, a decisão de desativação e o planejamento do descarte seguro 

e regulamentado. O ativo é então alienado, concluindo seu ciclo de vida. A alienação deve 

seguir procedimentos específicos para garantir a conformidade com as regulamentações 

ambientais e de segurança. 

O lixo hospitalar é composto por resíduos gerados nas atividades de atendimento 

médico, incluindo desde materiais perfuro cortantes até resíduos biológicos e químicos. Devido 

ao seu potencial de contaminação e risco para a saúde pública e o meio ambiente, o 

gerenciamento adequado desses resíduos é crucial. Resíduos hospitalares podem conter 

patógenos, substâncias tóxicas e materiais infecciosos que necessitam de tratamento específico 

para evitar a disseminação de doenças e contaminação do solo e da água. A segregação correta, 

desde a fonte geradora até o descarte final, é fundamental para minimizar os riscos associados. 

O descarte correto do lixo hospitalar envolve várias etapas, começando com a 

segregação na fonte, onde os resíduos são separados de acordo com sua natureza e 

periculosidade. Posteriormente, os resíduos são acondicionados em recipientes apropriados, 

identificados e transportados por empresas especializadas até unidades de tratamento. 

Dependendo do tipo de resíduo, os tratamentos podem incluir incineração, autoclavagem ou 

processos químicos que garantem a neutralização dos agentes patogênicos. 

O cumprimento rigoroso das normas e regulamentações vigentes, como a RDC 

222/2018 (Brasil, 2018), é essencial para assegurar que o descarte de lixo hospitalar seja 

realizado de maneira segura e eficiente, protegendo tanto os profissionais de saúde quanto a 

comunidade e o meio ambiente. 

O modelo de gestão de ativos médicos para a equipe de manutenção é um processo 

detalhado e estruturado que assegura a eficiência e a segurança dos ativos hospitalares. Ao 
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seguir estas etapas, desde a definição das especificidades do ativo até a alienação, a equipe de 

manutenção pode garantir a operação contínua e segura dos ativos, contribuindo para a 

excelência nos cuidados de saúde e a utilização eficaz dos recursos hospitalares. 

Há algumas situações que podem ocorrer mesmo após efetuadas manutenções 

preventivas como inspeções ou com o ativo em pleno funcionamento e/ou calibrado. Tais 

situações necessitam de ações imediatas para evitar riscos tanto para o paciente, quanto para o 

operador do ativo além de custos associados aos riscos. Neste caso, é necessária uma gestão 

que dentro do seu processo inclua ações de manutenção corretiva. 

3.2.3 Processo de Manutenção Corretiva 

O modelo de gestão de ativos médico-hospitalares com foco no processo de manutenção 

corretiva é essencial para garantir a continuidade e a eficiência operacional dos ativos. Este 

processo envolve uma série de etapas sistemáticas, começando com a equipe hospitalar e 

culminando na possível alienação do ativo. A seguir, detalha-se cada passo deste modelo com 

base na Figura 3.2. 

 

Figura 3.2 - Mapeamento do Processo focado na Manutenção Corretiva 
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Fonte: Araújo; Costa; Frej, (2024). 

 

A equipe hospitalar, composta por médicos, enfermeiros, técnicos e engenheiros clínicos, 

é responsável pela operação diária dos ativos médicos. Durante o uso dos ativos, qualquer falha 

ou anomalia observada deve ser imediatamente identificada. Esta identificação é crítica para 

garantir que os problemas sejam abordados rapidamente, minimizando o impacto nas operações 

clínicas. 

Ao detectar uma falha, a equipe hospitalar deve registrar uma ocorrência detalhada. Este 

registro inclui a descrição do problema, a circunstância em que ocorreu e qualquer impacto 
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imediato na operação. Com base nesta ocorrência, uma ordem de serviço de manutenção 

corretiva é aberta pelos responsáveis da engenharia clínica no qual vão avaliar a ocorrência e 

verificar se há necessidade de abertura de uma ordem de serviço ou se este problema pode ser 

corrigido sem necessidades do mesmo. Esta ordem de serviço detalha o problema identificado, 

a urgência da intervenção e os recursos necessários para a correção. 

A manutenção corretiva pode ser realizada por uma equipe de manutenção interna ou por 

uma equipe terceirizada, dependendo da complexidade do problema e da disponibilidade de 

recursos. A decisão sobre quem realizará a manutenção é tomada com base em critérios como 

a especialização necessária, a urgência da intervenção e a disponibilidade das equipes. 

Antes de iniciar a manutenção corretiva, é necessário solicitar uma autorização de 

intervenção. Esta autorização é um procedimento formal que assegura que todas as atividades 

de manutenção sejam documentadas e aprovadas. A solicitação inclui a descrição das atividades 

planejadas, os recursos necessários e o impacto esperado. A autorização é essencial para 

garantir a conformidade com os protocolos internos e a coordenação adequada com outras 

equipes hospitalares. 

Uma vez autorizada à intervenção, a equipe designada – seja interna ou terceirizada – 

realiza a manutenção corretiva. Esta etapa envolve a execução das ações necessárias para 

corrigir a falha, como reparos, substituições de componentes ou ajustes técnicos. A equipe de 

manutenção deve seguir rigorosamente os procedimentos técnicos e de segurança estabelecidos. 

Após a conclusão da manutenção corretiva, uma verificação detalhada do ativo é realizada 

para assegurar que o ativo está funcionando corretamente. Esta verificação inclui testes 

operacionais e inspeções visuais para confirmar que todas as falhas foram corrigidas e que o 

ativo está em condições ideais de operação. 

Se o ativo continuar funcionando corretamente após a manutenção, a ordem de serviço é 

encerrada. Esta etapa inclui a documentação detalhada das atividades realizadas, os resultados 

dos testes e qualquer recomendação adicional. O ativo é então liberado para uso clínico. 

No entanto, se o ativo não funcionar corretamente após a manutenção, é necessário 

agendar o descarte do ativo hospitalar. Esta etapa envolve a avaliação da condição do ativo, a 

decisão de desativação e o planejamento do descarte seguro e regulamentado. O ativo é então 

alienado, encerrando seu ciclo de vida. A alienação deve seguir procedimentos específicos para 

garantir a conformidade com as regulamentações ambientais e de segurança. 

O modelo de gestão de ativos médico-hospitalares com foco na manutenção corretiva é 

um processo estruturado que assegura a rápida identificação e correção de falhas nos ativos. 
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Desde a identificação da falha pela equipe hospitalar até a possível alienação do ativo, cada 

etapa é crucial para manter a eficiência operacional e a segurança dos dispositivos médicos. 

Este modelo permite uma resposta ágil e eficaz aos problemas, garantindo a continuidade dos 

cuidados aos pacientes e a eficiência dos recursos hospitalares. 

3.3 CONSIDERAÇÕES DO CAPÍTULO 

O modelo de gestão estratégica de ativos médicos apresentado neste capítulo buscou 

integrar todas as etapas do ciclo de vida dos equipamentos, visando maximizar a eficiência 

operacional e garantir a disponibilidade dos recursos necessários para a prestação de serviços 

de saúde de qualidade. A abordagem seguiu rigorosamente as normas da ISO 55000 e as 

diretrizes da WHO (2019b), garantindo que cada ativo, desde a sua aquisição até o descarte, 

seja gerido de forma a melhorar seu uso e prolongar sua vida útil. 

Um dos aspectos centrais do modelo é a estruturação de processos de manutenção, tanto 

programada quanto corretiva, permitindo a rápida resposta a falhas e minimizando o tempo de 

inatividade dos equipamentos. Além disso, a gestão hospitalar desempenha um papel crucial 

nas decisões estratégicas que envolvem a aquisição e a manutenção de ativos, buscando alinhar 

os custos com a melhoria contínua dos serviços prestados. 

No próximo capítulo, será apresentado o desenvolvimento de um sistema de gestão 

estratégica de ativos que complementa o modelo proposto. Esse sistema foi desenhado para ser 

uma ferramenta prática de suporte à gestão, permitindo a integração dos dados coletados ao 

longo do ciclo de vida dos ativos, facilitando o monitoramento, a manutenção e a tomada de 

decisões. 

A estrutura do sistema de gestão será detalhada, incluindo suas funcionalidades principais 

e a maneira como se alinha às necessidades de uma unidade hospitalar moderna, oferecendo 

uma base sólida para a implementação do modelo de gestão estratégica de ativos em diferentes 

contextos de saúde. 
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4 SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE GESTÃO DE ATIVOS PARA O SETOR DA 

SAÚDE 

A utilização de um sistema de gerenciamento de ativos em uma organização pode oferecer 

um controle de riscos mais eficaz e assegurar a realização consistente dos objetivos de 

gerenciamento de ativos. Um sistema bem-estruturada ajuda a orientar, coordenar e regular as 

diversas tarefas envolvidas no gerenciamento de ativos, promovendo uma abordagem mais 

integrada e sistemática. 

Isso resulta em uma melhor previsibilidade e controle sobre as operações, reduzindo a 

probabilidade de falhas inesperadas e aumentando a disponibilidade dos ativos. Entretanto, é 

importante reconhecer que nem todas as tarefas de gerenciamento de ativos podem ser 

formalmente incorporadas em um sistema de gerenciamento de ativos, como destacado pela 

ISO (2014b). 

Ainda assim, o sistema pode contribuir significativamente para a identificação precoce 

de problemas, como quando um ativo se aproxima do fim de sua vida útil e precisa ser 

substituído. Além de evitar falhas inesperadas, o sistema garante que os objetivos de 

gerenciamento de ativos da organização sejam alcançados de maneira consistente, promovendo 

a eficiência e a eficácia na gestão de recursos. 

O sistema pode ajudar a organização a ter um melhor controle sobre os riscos associados 

à gestão de ativos. Por exemplo, pode ajudar a identificar quando um ativo está se aproximando 

do fim de sua vida útil e precisa ser substituído, ajudando a evitar falhas inesperadas. Além 

disso, o sistema pode garantir que os objetivos de gerenciamento de ativos da organização sejam 

alcançados de maneira consistente. 

Neste capítulo, as seções subsequentes apresentarão as funcionalidades do Sistema 

IMPACTUS Healthcare, detalhando sua estrutura, os principais módulos e as funcionalidades 

que oferecem suporte à gestão eficiente no setor da saúde. Serão abordados aspectos como a 

integração entre os módulos, a flexibilidade do sistema em atender às necessidades específicas 

das instituições de saúde e as ferramentas analíticas que possibilitam a tomada de decisões 

informadas. 

4.1 SISTEMA IMPACTUS HEALTHCARE 

O Sistema IMPACTUS Healthcare de Gestão Estratégica de Ativos Médicos foi 
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desenvolvido na Universidade Federal de Pernambuco – UFPE no grupo de pesquisa CDSID 

(Centro de Desenvolvimento de Sistemas de Informação e Decisão) com o objetivo de realizar 

o gerenciamento abrangente de processos, ativos e controle operacional, alinhando-se com o 

modelo de gestão estratégica delineado neste trabalho. Este sistema foi projetado para integrar 

diversas funções críticas, garantindo que todos os aspectos do gerenciamento de ativos médicos 

sejam coordenados de maneira eficiente e eficaz. 

Através do IMPACTUS Healthcare, é possível monitorar a vida útil dos ativos, planejar 

e executar manutenções preventivas e corretivas, bem como assegurar a conformidade com 

normas e regulamentações vigentes. Além disso, o sistema oferece ferramentas avançadas de 

análise e relatórios que permitem à organização identificar áreas de melhoria, melhorar o uso 

de recursos e minimizar riscos operacionais. 

O alinhamento com o modelo de gestão estratégica assegura que todas as ações tomadas 

estejam direcionadas para o alcance dos objetivos organizacionais, promovendo uma 

abordagem mais proativa e estratégica na gestão de ativos. Em última análise, o Sistema 

IMPACTUS Healthcare contribui para a melhoria contínua da eficiência operacional e da 

qualidade do atendimento prestado, consolidando a excelência na gestão de ativos médicos. Nas 

seções a seguir é apresentado todo o sistema e suas funcionalidades. 

4.1.1 Sistema de Gerenciamento de Ativos de Saúde 

A configuração do sistema proposto está estruturada nas relações entre Controle de 

Acesso, Negócio (Ativos e Estratégia), Manutenção (Controle Operacional e Gestão da 

Manutenção) e Impacto do Ativo. O Controle de Acesso permite o registro de novos usuários 

no sistema e a atribuição de permissões aos diferentes módulos. No módulo de Negócio, são 

inseridos dados detalhados sobre os ativos e as estratégias empresariais na base de dados do 

sistema. 

Essas informações geram saídas que indicam o impacto dos ativos sobre o negócio e 

suas diretrizes estratégicas. A Figura 4.1 apresenta as funcionalidades presentes no sistema onde 

incorpora elementos de Gestão de Negócios e Gestão de Ativos. 
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Figura 4.1 - Sistema de Gestão Estratégica de Ativos Médicos 

 
Fonte: Araújo, Costa e Frej, (2024). 

 

Os ativos, detalhadamente cadastrados no sistema, alimentam a base de dados utilizada 

pelos módulos de controle operacional e gestão da manutenção. Esses módulos, de forma 

contínua, geram entradas e saídas relacionadas aos ativos, por meio da criação de novas 

ocorrências, elaboração de planos de manutenção, entre outros processos descritos no modelo 

proposto neste trabalho. 

Um dos principais benefícios do sistema é o gerenciamento dos ativos e o seu impacto 

ao negócio. Ele pode identificar ativos que estão se aproximando do fim de sua vida útil e alertar 

a organização para que possa planejar a substituição do ativo antes que ele falhe. Isso pode 

ajudar a evitar interrupções inesperadas no serviço e garantir que a organização possa continuar 

a fornecer um alto nível de atendimento ao paciente. 

Além disso, o sistema pode ajudar a organização a alcançar seus objetivos de gestão de 

ativos de maneira consistente. Ele pode registrar o desempenho dos ativos ao longo do tempo 

e fornece relatórios detalhados que a organização pode usar para avaliar se está atingindo seus 

objetivos. Isso pode ajudar a organização a identificar áreas onde pode melhorar e a tomar 

medidas para melhorar seu desempenho. 

O sistema foi construído com base em uma arquitetura de dados SQL e linguagem de 

programação orientada a objetos – Object Pascal, o que permite uma grande flexibilidade e 

adaptabilidade. Ele é estruturado no modelo de gestão apresentado no tópico anterior e conta 

com cinco módulos que são adaptados de acordo com o perfil do usuário. Isso significa que o 

sistema pode ser personalizado para atender às necessidades específicas de cada organização, 

tornando-o uma ferramenta extremamente valiosa para a gestão de ativos médicos. 

O Sistema IMPACTUS Healthcare de Gestão Estratégica de Ativos Médicos é uma 

ferramenta essencial para qualquer organização que deseja gerenciar seus ativos de maneira 

eficaz e eficiente. Ele oferece uma série de benefícios, incluindo a capacidade de gerenciar 
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riscos, alcançar objetivos de gestão de ativos e personalizar o sistema para atender às 

necessidades específicas da organização. 

 

Figura 4.2 - Tela de Boas-vindas ao sistema IMPACTUS Healthcare 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Com este sistema, as organizações podem garantir que estão fazendo o melhor uso 

possível de seus ativos e fornecendo o melhor atendimento possível aos seus pacientes. A 

seguir, serão apresentadas as seções que detalham cada módulo do sistema IMPACTUS 

Healthcare. 

4.1.2 Módulo de Controle de Acesso 

O primeiro módulo do sistema é o “Controle de Acesso” o qual é um componente 

essencial para a gestão de sistemas de informação, garantindo a segurança e a integridade dos 

dados. Este módulo é subdividido em três abas principais: Cadastro de Usuário, Cadastros 

Existentes e Perfis de Acesso. Cada uma dessas abas desempenha um papel crucial na 

administração e controle do acesso ao sistema. 

No Cadastro de Usuário (Figura 4.3) é dedicada ao registro de novos usuários no sistema. 

O processo de cadastro inclui a coleta de informações pessoais e profissionais dos usuários, 

bem como a definição de credenciais de acesso, como nome de usuário e senha. Além disso, é 
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possível associar cada usuário a um perfil de acesso específico, determinando assim os 

privilégios e permissões que ele terá dentro do sistema. 

 

Figura 4.3 - Tela de Cadastro de Usuário 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Em Cadastros Existentes (Figura 4.4) é possível visualizar e gerenciar todos os usuários 

previamente cadastrados. As funcionalidades incluem a edição de informações de usuários, a 

redefinição de senhas e a desativação ou exclusão de contas. Este gerenciamento contínuo é 

fundamental para manter a segurança do sistema, garantindo que apenas usuários autorizados 

tenham acesso. 

Figura 4.4 - Tela de usuários pendentes e cadastrados no sistema. 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 
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A aba de Perfis de Acesso (Figura 4.5) permite a criação e a configuração de diferentes 

perfis de acesso, que são conjuntos de permissões e restrições atribuídos a grupos de usuários. 

Cada perfil pode ser configurado para permitir ou restringir o acesso a determinados módulos 

e funcionalidades do sistema. A atribuição de perfis de acesso aos usuários é uma prática 

essencial para assegurar que cada indivíduo tenha acesso apenas às informações e ferramentas 

necessárias para o desempenho de suas funções. 

 

Figura 4.5 - Tela de perfis de acesso dos usuários. 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024). 

 

Os principais objetivos do módulo de Controle de Acesso são gerenciar cadastros 

existentes onde assegura que todos os usuários cadastrados estejam atualizados e que suas 

informações sejam precisas e seguras, definir módulos disponíveis aos Perfis de Acesso no qual 

configura quais módulos e funcionalidades do sistema estarão acessíveis para cada perfil de 

acesso, garantindo uma gestão eficiente e segura, e por fim, atribuir Perfis de Acesso aos 

Usuários: Associar cada usuário a um perfil de acesso adequado, de acordo com suas 

responsabilidades e necessidades dentro da organização. 

4.1.3 Módulo de Ativos 

O módulo de Ativos do sistema é composto por seis funções principais: Espécie e 

Fabricante, Família, Setor, Componentes, Ativos, e Histórico dos Ativos. Os principais 

objetivos deste módulo incluem o cadastro de espécies, fabricantes e famílias de ativos da 

organização. Além disso, permite o registro de novos locais, componentes e ativos, a criação 
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de indicadores, e a associação de componentes aos ativos cadastrados. O módulo também gera 

relatórios dos itens registrados e disponibiliza o histórico de alterações dos ativos. 

4.1.3.1 Espécie e Fabricante 

A primeira função do módulo de Ativos é "Espécie e Fabricante". A espécie corresponde 

ao tipo de ativo existente, como por exemplo, um computador, enquanto o fabricante refere-se 

à marca ou empresa que o produz (Figura 4.6). O objetivo dessa função é cadastrar as espécies 

e os fabricantes no sistema, além de permitir a edição ou exclusão de itens já cadastrados. 

 

Figura 4.6 - Tela de cadastro da Espécie e do Fabricante. 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Essa página é dividida em duas partes onde a primeira trata das Espécies. Para cadastrar 

uma nova espécie, é necessário preencher os campos disponíveis e salvar as informações no 

sistema. As espécies cadastradas são exibidas em uma caixa de listagem, onde podem ser 

visualizadas ou editadas. Para editar uma espécie, basta alterar os campos desejados e salvar o 

registro. Caso a edição ainda não tenha sido salva, é possível cancelá-la utilizando a opção 

"Cancelar", ou excluir o registro através do botão "Excluir". Somente as espécies que não 

estejam associadas a uma família podem ser excluídas. 

A segunda parte refere-se aos Fabricantes dos ativos. Para cadastrar um fabricante, os 

campos devem ser preenchidos e as informações salvas no sistema. Os fabricantes já 
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cadastrados são listados em uma caixa de listagem, permitindo sua visualização e/ou edição. 

Para editar um fabricante, basta realizar as alterações necessárias nos campos e salvar as 

modificações. Edições que ainda não foram salvas podem ser canceladas através da opção 

"Cancelar", e registros podem ser excluídos utilizando o botão "Excluir". Apenas fabricantes 

que não estejam associados a uma família podem ser excluídos. 

4.1.3.2 Família 

A segunda função corresponde a Família. Esse atributo é composto pela Espécie, 

Fabricante e Modelo do ativo. Nesta página, as famílias de ativos são cadastradas no sistema, 

com a possibilidade de editar ou excluir registros existentes (Figura 4.7). Para cadastrar uma 

nova família, é necessário preencher os campos disponíveis na página e selecionar uma das 

opções já cadastradas em Espécie e Fabricante. As famílias já cadastradas são exibidas em uma 

caixa de listagem, permitindo a visualização das informações ao selecionar o item desejado. 

 

Figura 4.7 - Tela de Cadastro da Família 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Para editar os dados de uma família cadastrada, seleciona-se na lista para que as alterações 

nos campos desejados sejam feitas e finaliza-se a modificação clicando no botão "Atualizar". 

Caso seja necessário cancelar o processo de edição ou visualização, pode utilizar-se da opção 

"Cancelar". Para excluir uma família, seleciona-se e clique no botão "Excluir". Vale ressaltar 

que somente as famílias que não estão associadas a nenhum ativo podem ser excluídas. 
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4.1.3.3 Componentes 

A página de "Componentes", possui o propósito de cadastrar os componentes no sistema, 

com a possibilidade de atualizar suas informações ou excluir registros previamente cadastrados. 

Para realizar o cadastro de um componente, é preciso preencher os campos requeridos na página 

e salvar as informações (Figura 4.8). Os componentes cadastrados serão exibidos em uma caixa 

de listagem, permitindo a visualização e edição dos dados ao selecionar o item desejado. 

 

Figura 4.8 - Tela de cadastro de Componentes 

  

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Durante o processo de edição, o campo que necessita de alteração deve ser modificado, e 

o registro atualizado. Caso a edição não tenha sido concluída, o cancelamento pode ser realizado 

pela opção "Cancelar". A exclusão de um componente é possível ao selecioná-lo na lista e 

concluir a operação por meio do botão correspondente. 

4.1.3.4 Setores 

A página de Setores tem como objetivo o registro das localizações físicas dos ativos, isto 

é, o local onde estão instalados, em operação ou armazenados. Para realizar esse cadastro, é 

necessário preencher os campos disponíveis na página e salvar os dados inseridos. Os locais 

cadastrados serão apresentados em uma caixa de listagem específica (Figura 4.9). 
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Figura 4.9 - Tela de cadastro do Setor do ativo 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Para editar qualquer informação, o usuário deve selecionar o local desejado na caixa de 

listagem, realizar as alterações necessárias nos campos e atualizar o cadastro através do botão 

"Salvar". O cancelamento de edições em andamento pode ser efetuado utilizando a opção 

"Cancelar". Caso seja necessário excluir um local, deve-se selecioná-lo e confirmar a exclusão 

por meio do botão "Excluir". 

4.1.3.5 Ativos e Histórico 

A página correspondente a "Ativos" se subdivide em três seções (Figura 4.10). Sua 

principal finalidade é realizar o cadastro de ativos no sistema, além de possibilitar a alienação 

desses ativos quando não estiverem mais em operação e o mapeamento dos modos de falhas, 

visando à posterior priorização de ações conforme as consequências das possíveis falhas 

identificadas. 
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Figura 4.10 - Tela de cadastro do Ativo 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Para efetuar novos cadastros, é necessário preencher as informações relativas ao local, 

data de início da operação e família do ativo na primeira seção (o anexo de especificação técnica 

é opcional). Para editar os dados já salvos, alienar o ativo ou realizar o mapeamento dos modos 

de falhas, o ativo deve ser selecionado na caixa de listagem, o que habilita os respectivos botões 

de ação. Ao optar pela alienação do ativo, o usuário deve registrar os motivos para tal ação nos 

campos indicados nas páginas correspondentes. 

4.1.4 Módulo de Processo e Negócio 

O módulo de Processos e Negócios é composto por cinco seções: Negócios e Diretrizes 

Estratégicas, Unidade Organizacional, Input/Output, Processo, e Histórico de Processo. As 

principais funções deste módulo incluem o registro dos negócios da organização e de suas 

diretrizes estratégicas, das unidades organizacionais, dos inputs/outputs, além da geração de 

relatórios e do registro histórico de alterações nos processos. 

4.1.4.1 Negócios e Diretrizes Estratégicas 

A primeira função do módulo Processos e Negócios é voltada para a gestão dos Negócios 

e Diretrizes Estratégicas da organização (Figura 4.11). Esse módulo tem como objetivo central 

cadastrar os negócios da organização, que são a base e a essência da sua existência, 

determinando sua identidade e propósito. Além disso, ele permite a inserção e gestão das 
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diretrizes estratégicas, que são fundamentais para alinhar as operações da organização com sua 

visão de longo prazo. 

 

Figura 4.11 - Tela de cadastro de Negócios e Diretrizes Estratégicas 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Essas diretrizes são elaboradas para orientar a execução dos processos internos de forma 

a garantir que as metas organizacionais sejam alcançadas. A integração dessas diretrizes com 

os processos operacionais assegura que todas as atividades estejam coesas e orientadas para o 

cumprimento dos objetivos estratégicos, promovendo a eficácia e a sustentabilidade da 

organização no mercado. 

Para cadastrar um negócio, é necessário preencher os campos obrigatórios na página 

correspondente e salvar as informações inseridas. Se for preciso visualizar um negócio já 

cadastrado, basta selecioná-lo na caixa de listagem, o que fará com que seus dados sejam 

exibidos automaticamente. 

A exclusão de um negócio previamente cadastrado é realizada por meio do botão 

específico para essa ação, sendo indispensável selecionar o item desejado antes de prosseguir 

com a exclusão. Para adicionar diretrizes estratégicas, é necessário primeiro selecionar o 
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negócio ao qual se deseja associar as diretrizes e, em seguida, escolher a opção "Adicionar 

Diretrizes Estratégicas". 

Além disso, é possível editar um negócio já cadastrado selecionando-o e modificando o 

campo desejado. As alterações realizadas devem ser salvas utilizando o botão "Atualizar". No 

entanto, se a modificação for relacionada às diretrizes estratégicas, é necessário primeiro 

selecionar a diretriz específica e, em seguida, optar por "Editar Diretriz Estratégica" ou "Excluir 

Diretriz Estratégica", conforme a ação desejada. Caso a opção de edição seja escolhida, uma 

nova página intitulada "Edição - Diretriz Estratégica" será exibida, mostrando as informações 

da diretriz para que possam ser atualizadas. 

4.1.4.2 Unidade Organizacional 

A segunda função no módulo "Processos e Negócios" refere-se à gestão das Unidades 

Organizacionais, que constituem a estrutura funcional da organização (Figura 4.12). Essas 

unidades são formadas a partir do agrupamento de atividades que compartilham habilidades, 

conhecimentos e recursos semelhantes. O objetivo dessa página é permitir o cadastro dessas 

unidades organizacionais, possibilitando que os processos da organização sejam devidamente 

associados a elas, assegurando uma gestão estruturada e coerente dos recursos e competências 

dentro da organização. 

 

Figura 4.12 - Tela de cadastro da Unidade Organizacional 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Para visualizar as informações de uma unidade organizacional já cadastrada, é necessário 

selecioná-la, o que fará com que o sistema exiba seus dados correspondentes. Caso seja 

necessário editar essas informações, basta alterar o campo desejado e, em seguida, atualizar os 
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dados para salvar as modificações. Além disso, a opção "Cancelar" permite interromper a 

visualização ou descartar as edições feitas antes que estas sejam salvas, garantindo que 

nenhuma alteração indesejada seja aplicada. 

4.1.4.3 Input e output 

A função "Input/Output" tem como objetivo permitir o cadastro desses elementos para 

que possam ser posteriormente associados aos processos da organização (Figura 4.13). Para 

realizar o cadastro, é necessário preencher os campos de informação pertinentes e salvar os 

dados inseridos. O novo input/output criado ficará disponível ao usuário na caixa de listagem 

exibida na página. 

 

Figura 4.13 - Tela de cadastro do Input e Output 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Para visualizar as informações de um input/output já cadastrado, o usuário deve selecioná-

lo, o que fará com que o sistema exiba os dados correspondentes. Caso seja necessário editar 

alguma dessas informações, o campo relevante deve ser modificado e as alterações devem ser 

salvas por meio do botão "Atualizar". A opção "Cancelar" permite interromper a visualização 

ou a edição antes que as mudanças sejam salvas, garantindo a preservação das informações 

originais. 
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4.1.4.4 Processo 

A função de "Processo" tem como objetivo permitir o cadastro detalhado dos processos 

da organização. Para isso, é necessário preencher os campos de informações com o nome, 

descrição, tipo (finalístico, de suporte ou de gestão), líder do processo, e a unidade 

organizacional à qual o processo pertence (Figura 4.14). Após o registro, os processos 

cadastrados serão exibidos na caixa de listagem disponível na página. 

Para visualizar as informações de um processo já cadastrado, o usuário deve selecioná-lo 

na caixa de listagem. Assim, na mesma página, serão exibidos os seguintes dados associados 

ao processo: inputs e outputs, indicadores de processo, indicadores de outputs, diretrizes 

estratégicas relacionadas e ativos utilizados. 

 

Figura 4.14 - Tela de cadastro do Processo 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Caso seja necessário excluir ou editar um processo, o usuário deve selecioná-lo na 

listagem, seguido do botão correspondente à ação desejada. Se a opção "Editar" for escolhida, 

uma nova página será aberta ("Edição - Processo"), onde as modificações podem ser realizadas. 

É obrigatório fornecer o motivo da alteração, que será registrado no histórico de alterações dos 

processos. Da mesma forma, ao optar por "Excluir" um processo, será necessário justificar a 

exclusão. 
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Se o usuário desejar criar um novo processo e cadastrar seus detalhes, a lógica explicada 

nos parágrafos seguintes será a mesma, com a diferença de que o processo escolhido como 

exemplo já possui dados associados, enquanto o processo recém-criado não terá nenhuma 

informação previamente registrada, mas o procedimento para salvar ou criar essas informações 

serão idênticos. 

A primeira informação associada ao processo são os dados de entrada e saída. Para 

realizar o cadastramento desses elementos, o usuário deve selecionar o input ou output desejado 

na seção de “Detalhe do Processo” (Figura 4.15) e designá-lo às caixas de exibição, utilizando 

o botão "Salvar". Se for necessário excluir algum desses elementos, basta selecioná-lo nas 

caixas à direita da página e utilizar o botão correspondente para exclusão. 

 

Figura 4.15 - Tela de detalhamento do Processo com os Inputs e Outputs associados 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Ainda na mesma seção de Processos, na página "Indicadores de Processo" (Figura 4.16), 

o usuário pode adicionar ou revisar indicadores associados aos processos. É possível que seja 

cadastrado um novo indicador ou utilizar os já pré cadastrados no sistema, registrando suas 

metas, periodicidade de medição e as medições realizadas. Caso o usuário opte por criar um 
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novo indicador, a opção "Criar Novo Indicador" exibirá uma página onde será necessário 

preencher os campos de informação necessários. 

 

Figura 4.16 - Tela de Indicadores do Processo 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

A edição das informações de um processo pode ser realizada alterando os dados nos 

respectivos campos e salvando as modificações através do botão "Salvar". A opção "Cancelar" 

permite ao usuário interromper a visualização ou edição da relação Indicador - Processo 

selecionada, antes que as alterações sejam confirmadas. 

Para adicionar uma nova medição ou excluir uma relação Indicador - Processo, o usuário 

deve selecionar a relação desejada no grid e acionar o botão correspondente. Além disso, a 

opção "Excluir" possibilita a remoção de um indicador da listagem, sendo essa ação permitida 

apenas se o indicador ainda não tiver sido associado a nenhum processo. 

Na mesma página de processos, há uma seção dedicada aos Indicadores de Output, onde 

o usuário pode adicionar e analisar os indicadores de outputs associados ao processo. Assim 

como nos indicadores de processo, é possível cadastrar um novo indicador ou utilizar aqueles 

já pré-cadastrados no sistema, registrando metas, periodicidade de medição e as medições 

realizadas. Caso o usuário opte por criar um novo indicador, a opção "Criar Novo Indicador" 

abrirá uma página onde os campos de informação necessários deverão ser preenchidos. 
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Figura 4.17 - Tela de cadastro do Indicador de Output 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

A edição das informações dos Indicadores de Output segue o mesmo procedimento: os 

dados podem ser modificados nos campos correspondentes e, em seguida, salvos com o botão 

"Salvar". A opção "Cancelar" permite interromper a visualização ou edição da relação Indicador 

- Output antes da confirmação das alterações 

 Para adicionar uma medição ou excluir uma relação Indicador - Output, o item deve ser 

selecionado no grid e o botão correspondente acionado. Novamente, a exclusão de um indicador 

é permitida apenas se este não estiver associado a nenhum output. 

Figura 4.18 - Tela de Diretrizes e Ativos associados ao processo. 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Na última seção, o usuário pode visualizar as diretrizes estratégicas e os ativos associados 

ao processo. Para adicionar ou excluir uma diretriz ou ativo, é necessário selecionar o item 

específico nas caixas de seleção e atualizá-lo conforme necessário (Figura 4.18). 

4.1.5 Impacto do Ativo 

Nesta subseção, será detalhado o módulo "Impacto do Ativo", que integra o módulo de 

Processos e Negócios. Este módulo desempenha um papel estratégico ao conectar diretamente 
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os ativos da organização aos processos operacionais e de tomada de decisão, evidenciando a 

importância da gestão de ativos como um fator integrador e de suporte às atividades gerenciais. 

A escolha de destacar este módulo se justifica pela sua relevância em fornecer insights 

valiosos sobre o desempenho e o impacto dos ativos no contexto gerencial, contribuindo para a 

eficiência dos processos e a utilização eficaz dos recursos disponíveis. 

O modelo de impacto, originalmente desenvolvido por da Silva, Costa e de Almeida 

(Working Paper), é analisado trazendo uma abordagem prática de sua aplicação na gestão de 

ativos voltada ao setor da saúde. Esta análise demonstra como o modelo pode ser utilizado para 

monitorar e avaliar o comportamento dos ativos, fornecendo métricas precisas sobre sua 

influência nos resultados organizacionais, como a produtividade, a redução de custos 

operacionais e a melhoria dos serviços oferecidos. 

A seguir, será apresentada a estrutura da análise do impacto do ativo, dividida em três 

etapas principais: Início, Input e Resultado. Essas etapas definem o fluxo de avaliação, desde a 

identificação inicial do negócio, processos e ativos, passando pela inserção dos dados 

relevantes, até a obtenção dos resultados que mensuram o impacto do ativo. 

4.1.5.1 Início 

O modelo tem como principal objetivo destacar a relevância dos ativos dentro da 

organização, em conformidade com as diretrizes estratégicas previamente estabelecidas. Para 

isso, o modelo oferece uma priorização criteriosa dos ativos, levando em consideração tanto 

aspectos estratégicos quanto operacionais, a fim de aperfeiçoar sua utilização, manutenção e 

contribuição para os objetivos globais da instituição. 

Para atingir esses resultados, o modelo exige, em sua fase inicial, uma seleção das 

diretrizes estratégicas da organização, bem como a identificação precisa dos processos 

envolvidos e dos ativos disponíveis. Esse mapeamento é fundamental, pois fornece a base para 

a análise e priorização dos ativos, permitindo que a organização visualize de forma clara o 

alinhamento entre suas metas estratégicas e a gestão de seus recursos físicos e tecnológicos. 
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Figura 4.19 - Tela de início do modelo de Impacto do Ativo 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Conforme ilustrado na Figura 4.19, o usuário tem a possibilidade de selecionar o negócio 

no qual deseja avaliar o impacto dos ativos relacionados. Nesta fase, é realizado o vínculo entre 

as diretrizes estratégicas, os processos associados ao negócio e os respectivos ativos que 

suportam esses processos. 

Por exemplo, no contexto de um negócio de Análises Clínicas, os dados previamente 

registrados nos módulos anteriores são exibidos para que o usuário tenha uma visão clara dos 

ativos e processos envolvidos. A partir dessa seleção, o usuário pode prosseguir para a próxima 

etapa, que consiste no input de informações adicionais. Nesta fase, o usuário tem a oportunidade 

de inserir dados complementares e detalhados sobre o processo, aprimorando a análise e 

possibilitando uma gestão mais precisa e alinhada com as metas estratégicas da organização. 

4.1.5.2 Input 

Esta etapa de input das informações, o responsável pela avaliação do impacto dos ativos 

necessita ter alguns dados que provém da equipe de manutenção para poder obter uma 

classificação de priorização. Esta atividade, é apresentada na Figura 3.1 onde informações 

vindas da equipe de manutenção irão ajudar a gestão a identificar quais os ativos de maior 

impacto ao negócio. 

A figura 4.20 apresenta a etapa 1 do Input onde o usuário irá elicitar as constantes de 

escala que consiste em uma avaliação sistemática para determinar o nível de desempenho obtido 
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nos objetivos para analisar e comparar as escolhas entre si, sem considerar apenas o seu grau 

de importância (De Almeida, 2013).  

A simples modo, o usuário irá ordenar as diretrizes com a ideia de qual delas ele deseja 

melhorar seu desempenho em relação as demais. No exemplo a seguir, o decisor, que no caso 

pode ser um gestor ele optou por melhorar o desempenho da diretriz onde visa garantir a 

segurança do paciente. 

 

Figura 4.20 - Input 1. Elicitação das Constantes de Escala 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Nesta fase, é fundamental que o decisor tenha acesso a um conjunto abrangente e 

detalhado de informações, permitindo a identificação precisa das principais diretrizes que 

norteiam os objetivos estratégicos da organização. Após a definição e priorização dessas 

diretrizes, a etapa seguinte o usuário insere as informações sobre do Tempo Médio de Reparo 

(MTTR – Mean Time to Repair) e do Tempo Médio Entre Falhas (MTBF – Mean Time Between 

Failures) dos ativos (Parida, 2012). 

Esses dados, que são coletados e fornecidos pela equipe de manutenção, são necessários 

para avaliar a eficiência e a confiabilidade dos ativos. Com as informações sobre MTTR e 

MTBF em mãos, o gestor pode inseri-las na tabela correspondente (conforme ilustrado na 

Figura 4.21), o que possibilita uma análise quantitativa robusta. A partir disso, o processo 
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avança para a etapa de avaliação qualitativa, na qual serão considerados outros fatores 

operacionais e estratégicos que influenciam a tomada de decisões relacionadas à gestão de 

ativos. 

 

Figura 4.21 - Input 2. Informação técnica dos ativos 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Com base em uma escala qualitativa (Quadro 4.1), deve-se realizar uma avaliação precisa 

do impacto de cada ativo nos processos que eles suportam durante a operação normal 

(representados pelas células em vermelho), sem considerar situações de falha. Essa análise visa 

mensurar o desempenho dos ativos em condições operacionais ideais, alinhando-se aos 

objetivos estratégicos de melhoria e eficiência do sistema hospitalar. 

Quadro 4.1 - Matriz Qualitativa de 5 níveis para impacto do Ativo em relação ao Negócio 

Nível Descrição 

5 Impacta a execução do processo, interferindo em sua eficácia. 

4 Impacta a execução de um ou mais subprocessos, interferindo na sua 

eficácia, embora não afete a eficácia do macroprocesso. 

3 Impacta a execução do processo afetando sua produtividade (eficiência). 

2 Impacta a execução de um ou mais subprocessos, interferindo na sua 

produtividade, embora não afete a eficiência do macroprocesso.  

1 Impacta a execução de um ou mais subprocessos, afetando apenas 

aspectos estéticos, embora não afete sua eficiência. 

Fonte: Da Silva; Costa; De Almeida, (Working Paper) 
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Essa abordagem é fundamental pois permite identificar de forma objetiva quais ativos são 

mais críticos para o sucesso dos processos-chave dentro do ambiente clínico, fornecendo uma 

visão clara de como cada ativo contribui para a operação eficiente. Como pode ser visto na 

Figura 4.22, o gestor pode fazer essa análise imputando os valores correspondente a avaliação 

de acordo com o que foi apresentado no Quadro 4.1. 

 

Figura 4.22 - Input 3a. Avaliação Qualitativa do impacto dos Ativos nos Processos 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Nos casos em que um ativo não está diretamente vinculado a um determinado processo, 

a relação será atribuída com uma avaliação 0, indicando a ausência de influência. Isso 

possibilita que o modelo foque nos ativos realmente estratégicos, garantindo que a priorização 

esteja alinhada com as metas organizacionais. 

Após avançar a primeira avaliação qualitativa, o gestor realiza nova avaliação qualitativa 

estabelecida conforme apresentado na Figura 4.23, deve-se realizar uma avaliação do impacto 

de cada processo sobre as diretrizes estratégicas por eles suportadas (representadas pelas células 

em vermelho) onde os níveis avaliativos estão contidos no Quadro 4.2.  
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Figura 4.23 - Input 3b. Avaliação Qualitativa do impacto dos Processos nas Diretrizes Estratégicas 

  

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Esta segunda avaliação qualitativa identifica a contribuição de cada processo em relação 

às metas estratégicas da organização, oferecendo uma visão mais precisa da relação entre os 

processos operacionais e os objetivos estratégicos. Ao associar essas informações, o gestor pode 

tomar decisões mais embasadas, priorizando processos que tenham maior influência sobre as 

diretrizes essenciais da instituição e, assim, alinhando as operações com os objetivos de longo 

prazo. 

Quadro 4.2 - Matriz Qualitativa de 6 níveis para impacto do Processo em relação as Diretrizes 

Nível Descrição 

5 O processo se relaciona diretamente com a diretriz estratégica, sendo 

possível observar seus impactos no alcance da estratégia à curto prazo. 

4 O processo se relaciona diretamente com a diretriz estratégica, sendo 

possível observar seus impactos no alcance da estratégia à médio prazo. 

3 

 

O processo se relaciona diretamente com a diretriz estratégica, sendo 

possível observar seus impactos no alcance da estratégia à longo prazo. 

2 O processo se relaciona indiretamente com a diretriz estratégica, sendo 

possível observar seus impactos no alcance da estratégia à médio prazo. 

1 O processo se relaciona indiretamente com a diretriz estratégica, sendo 

possível observar seus impactos no alcance da estratégia à longo prazo. 
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0 O processo não está relacionado a diretriz estratégica diretamente ou 

indiretamente. 

Fonte: Da Silva; Costa; de Almeida (Working Paper)  

 

Para os casos em que o processo não apresenta relação direta com determinada diretriz 

estratégica, essa célula deverá ser preenchida com uma avaliação igual a 0, indicando a ausência 

de impacto ou influência. Essa abordagem permite uma análise clara e objetiva, facilitando a 

priorização dos processos que efetivamente contribuem para o cumprimento dos objetivos 

estratégicos da organização. 

Após concluir as avaliações qualitativas, o gestor pode, enfim, proceder à simulação do 

processo. O objetivo dessa etapa é obter uma categorização dos ativos em classes de prioridade, 

facilitando a tomada de decisões estratégicas sobre alocação e gestão de recursos. Para isso, é 

executada uma simulação com variação simultânea dos parâmetros de input, utilizando uma 

configuração padrão (default). 

 

Figura 4.24 - Tela de Simulação do Impacto 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Nessa simulação, os parâmetros de avaliação qualitativa sofrem uma variação de 3 níveis, 

permitindo que o modelo capture diferentes cenários de desempenho dos ativos e seu impacto 

nos processos operacionais e estratégicos. Essa abordagem fornece uma análise mais robusta e 

dinâmica, permitindo ao gestor identificar quais ativos devem receber maior atenção em termos 

de manutenção, substituição ou atualização, de acordo com suas prioridades e relevância no 

contexto organizacional. 
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4.1.5.3 Resultado 

Por fim, após a realização da simulação, o gestor tem a oportunidade de visualizar a 

classificação dos ativos, os quais foram categorizados em três classes distintas: Alta Prioridade, 

Média Prioridade e Baixa Prioridade, conforme ilustrado na Figura 4.24. 

 

Figura 4.25 - Classificação dos Ativos 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Na classe de Alta Prioridade, encontram-se os ativos que apresentam um impacto 

significativo nas operações e diretrizes estratégicas da organização. Esses ativos são críticos 

para a continuidade dos serviços e requerem atenção imediata em termos de manutenção e 

investimento, garantindo que permaneçam em condições ideais de funcionamento. 

Os ativos classificados como de Média Prioridade desempenham um papel importante, 

mas não são tão críticos quanto os da classe alta. Embora sua falha não cause interrupções 

imediatas nos serviços, é essencial monitorá-los de perto e programar manutenções regulares 

para evitar que se tornem problemas maiores no futuro. 

Por fim, a classe de baixa prioridade abrange os ativos que têm um impacto limitado nas 

operações e nas diretrizes estratégicas. Esses ativos podem ser mantidos com um nível de 

supervisão reduzido, e sua substituição ou atualização pode ser planejada a longo prazo, sem 

urgência. 

Essa categorização fornece ao gestor uma visão clara da situação dos ativos, permitindo 

uma alocação eficiente de recursos e esforços, e facilitando a implementação de ações corretivas 

ou de melhoria, conforme necessário. Este modelo, portanto, não só reforça a importância dos 

ativos dentro do contexto hospitalar, mas também promove uma abordagem integrada de gestão 

que alinha tecnologia, processos e estratégias organizacionais para maximizar a eficiência e a 

sustentabilidade do sistema de saúde.  
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4.1.6 Módulo de Controle Operacional 

O módulo de "Controle Operacional" está dividido em duas páginas: "Ocorrências" e 

"Autorização de Intervenção". Como principais funções, este módulo inclui o registro de 

ocorrências de manutenção dentro da organização. Além disso, o módulo é responsável por 

indicar quais intervenções, provenientes das ordens de serviço, serão autorizadas para que a 

manutenção e/ou o reparo do ativo possa ser realizado de forma adequada. 

4.1.6.1 Ocorrências 

A seção de Ocorrências tem como função principal registrar eventos não planejados 

relacionados a um determinado ativo (Figura 4.26). As ocorrências podem ser filtradas de 

acordo com o ativo ao qual estão associadas, pelo período de tempo em que o evento ocorreu, 

ou pelo status da ocorrência: aberta, em andamento, encerrada ou concluída. 

Uma ocorrência com status "Concluída" indica que o problema identificado foi totalmente 

resolvido, e todas as ações necessárias foram executadas, resultando na finalização da ordem 

de serviço correspondente. Esse status implica que o ativo envolvido foi restaurado à sua 

condição operacional e que todas as etapas do processo de manutenção, reparo ou ajuste foram 

devidamente concluídas e registradas no sistema. 

Por outro lado, o status "Em Andamento" refere-se a uma ocorrência na qual uma ordem 

de serviço (O.S.) já foi gerada, indicando que o problema está sendo tratado, mas ainda não foi 

resolvido. Nesse estágio, o trabalho necessário para corrigir a falha está em progresso, seja em 

termos de diagnóstico, aquisição de peças, execução de reparos, ou outras atividades 

relacionadas. A ordem de serviço associada ainda está aberta, aguardando a conclusão das 

tarefas para que o status da ocorrência possa ser atualizado para "Concluída". 
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Figura 4.26 – Tela de registro de Ocorrências 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Os status "Aberta" e "Encerrada" desempenham papéis importantes na gestão das 

ocorrências e serão discutidos em maior detalhe ao longo deste tópico, incluindo suas 

implicações para o fluxo de trabalho e as decisões operacionais relacionadas à manutenção e 

gerenciamento de ativos. 

Para registrar uma nova ocorrência, o usuário deve clicar no botão "Nova Ocorrência", 

que abrirá uma nova página dedicada ao registro, como visto na Figura 4.26. Nessa página, é 

necessário preencher todos os campos obrigatórios, que podem incluir detalhes como a 

descrição do evento, o ativo afetado, a data e hora da ocorrência, e qualquer outra informação 

relevante para o contexto do incidente.  

 



81 

 

 

Figura 4.27 - Formulário de Nova Ocorrência 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Após a inserção dos dados, a ocorrência será registrada no sistema, aparecendo na caixa 

"Ocorrências Registradas" com o status inicial "Aberta". Esse status indica que o evento foi 

documentado, mas nenhuma ação corretiva foi iniciada ainda. Para visualizar os dados de uma 

ocorrência já registrada, o usuário deve localizá-la na caixa de listagem "Ocorrências 

Registradas" e selecioná-la. Ao fazer isso, todas as informações associadas à ocorrência serão 

exibidas nos campos designados, permitindo uma análise detalhada do incidente. 

O encerramento de uma ocorrência é uma ação que pode ser realizada quando o usuário 

decide finalizar o registro, mesmo que o processo de solução do problema ainda não tenha sido 

completamente concluído. Essa ação é restrita às ocorrências que possuem o status "Aberta". 

Para encerrar a ocorrência, o usuário deve selecioná-la e clicar no botão "Encerrar", o que 

acionará a abertura de uma nova página. 

Nesta página, será solicitado ao usuário que descreva o motivo pelo qual a ocorrência está 

sendo encerrada antes do término do processo corretivo. Isso garante que haja um registro 

formal e justificado para a interrupção do acompanhamento ativo da ocorrência. 
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4.1.6.2 Solicitação de Intervenção 

A segunda função do módulo Controle Operacional é a "Autorização de Intervenção" 

(Figura 4.28). Esta página desempenha um papel crucial na gestão das atividades de 

manutenção, pois é responsável por determinar quais intervenções estão autorizadas a serem 

realizadas. Essas intervenções são solicitadas por meio de ordens de serviço (O.S.), que podem 

ser de natureza corretiva, preventiva ou programada. As ordens de serviço corretivas geralmente 

surgem como resposta a ocorrências previamente registradas, enquanto as preventivas e 

programadas são planejadas para manter o funcionamento adequado dos equipamentos, 

evitando falhas. 

 

Figura 4.28 – Tela de Autorização de Intervenção  

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Dentro da página "Autorização de Intervenção", é possível aplicar filtros para facilitar a 

gestão das autorizações. Os filtros disponíveis incluem o ativo ao qual a intervenção está 

associada, o status da autorização (concedida ou pendente), e um intervalo de tempo específico. 

Esses filtros permitem que o usuário encontre rapidamente as intervenções que precisam de 

atenção imediata ou que estão associadas a determinados ativos críticos. 

Para visualizar os detalhes de uma autorização de intervenção, o usuário deve selecionar 

a ordem de serviço correspondente na caixa de listagem. Isso exibirá todas as informações 
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relevantes nos campos apropriados da página, incluindo o tipo de intervenção solicitada, o ativo 

envolvido, a data de solicitação, e outras informações pertinentes. 

O status da autorização é fundamental para o controle das intervenções. Um status 

"Concedida" indica que a intervenção foi aprovada e pode ser realizada conforme solicitado. Já 

um status "Pendente" significa que a autorização ainda não foi concedida, e, portanto, a 

intervenção não pode ser executada. Para ajudar na gestão dessas pendências, o sistema exibe 

uma notificação ao lado do nome da aba, indicando o número de autorizações que estão 

pendentes. 

Ao visualizar os detalhes de uma autorização pendente, o usuário tem a opção de conceder 

a autorização clicando no botão "Autorizar". Essa ação é essencial para permitir que a ordem 

de serviço avance para a fase de execução, garantindo que as atividades de manutenção possam 

ser realizadas conforme planejado. O processo de autorização é um ponto de controle crucial, 

pois assegura que todas as intervenções sejam devidamente revisadas e aprovadas antes de 

serem implementadas, o que é vital para a segurança e eficácia das operações de manutenção. 

4.1.7 Módulo de Gestão da Manutenção 

O quinto módulo do sistema, denominado Gestão da Manutenção, desempenha um papel 

central na administração das atividades de manutenção, sendo essencial para garantir a 

continuidade operacional e a eficiência dos equipamentos e sistemas dentro da organização. 

Este módulo está subdividido em duas funções distintas: Manutenção Corretiva e Manutenção 

Programada, cada uma com objetivos específicos que, em conjunto, proporcionam uma 

abordagem abrangente para a gestão da manutenção. 

O módulo de Gestão da Manutenção integra essas funções de forma a oferecer uma 

abordagem estruturada e abrangente para a gestão das atividades de manutenção, promovendo 

tanto a longevidade dos ativos organizacionais quanto a utilização dos recursos disponíveis. A 

seguir será apresentado como funciona cada função detalhadamente. 

4.1.7.1 Manutenção Corretiva 

A primeira função do módulo Gestão da Manutenção é a Manutenção Corretiva, que se 

organiza em várias funcionalidades específicas: Ocorrências, O.S. Corretiva, Causas, Defeitos, 

e Histórico O.S. Corretivas. Essas funcionalidades estão interligadas e permitem uma gestão 

eficaz das atividades de manutenção corretiva, desde o registro inicial de um problema até a 

análise detalhada de suas causas e a documentação completa do processo de correção. 
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4.1.7.1.1 O.S. Corretiva 

A função de O.S. Corretiva no módulo Gestão da Manutenção tem como objetivo 

principal a gestão eficaz das Ordens de Serviço corretivas geradas pelo setor de manutenção. 

Esta função permite não apenas a criação de novas ordens de serviço, mas também o 

encerramento das mesmas e a exportação de suas informações para análise posterior. 

As ordens de serviço são organizadas em uma caixa de listagem, onde podem ser filtradas 

por status como: aberta, aguardando autorização de intervenção ou autorização de intervenção 

concedida, além de poderem ser filtradas por período de tempo ou pelo equipamento associado. 

A página da O.S. Corretiva (Figura 4.29) também oferece opções adicionais, como o registro 

de dados nas seções "informações adicionais" e "tempo de execução", que serão discutidos em 

maior detalhe posteriormente. 

 

Figura 4.29 - Tela de Ordem de Serviço Corretiva 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Independentemente do status atual, qualquer Ordem de Serviço pode ser encerrada 

através do botão específico para essa ação, sendo necessário que o usuário forneça uma 

justificativa para o encerramento. A criação de uma nova ordem de serviço pode ser feita de 

forma independente, utilizando o botão disponível na parte superior da página, o qual direciona 

o usuário para uma nova tela onde é possível preencher todos os campos necessários. 

As Ordens de Serviço variam em termos de dados e informações, assim como pelo seu 

status. Uma O.S. aberta é aquela que foi criada, mas ainda não teve uma autorização de 
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intervenção solicitada. Ao selecionar uma O.S. com esse status, suas informações são exibidas 

na página, permitindo que o usuário solicite a autorização de intervenção, preenchendo os dados 

requeridos. Por outro lado, uma O.S. com status de autorização de intervenção concedida já 

recebeu a autorização do controle operacional para que a intervenção possa ser realizada, e 

nesse ponto, é possível gerar um formulário para o registro das informações durante a execução 

da O.S. 

Após a execução da Ordem de Serviço, é necessário preencher alguns campos adicionais 

no sistema, que estão localizados nas seções de "informações adicionais" e "tempos de 

execução". Essas seções contêm informações detalhadas sobre o serviço realizado, incluindo o 

tempo necessário para a execução da atividade e outros dados relevantes associados à 

intervenção. Esses campos só ficam habilitados para ordens que têm o status de "autorização 

de intervenção concedida". Após preencher esses campos, as informações devem ser 

atualizadas no sistema para finalizar o registro completo da Ordem de Serviço. 

 

4.1.7.1.2 Ocorrência 

A função do módulo Manutenção Corretiva dedicada a “Ocorrências” reflete as mesmas 

informações apresentadas na função Ocorrências do módulo Controle Operacional. No entanto, 

uma distinção importante é que, por meio do módulo Gestão da Manutenção, não é possível 

criar novas ocorrências. 

O objetivo dessa função é, portanto, disponibilizar as ocorrências já registradas para a 

equipe de manutenção, permitindo que as Ordens de Serviço (O.S.) corretivas sejam geradas 

com base nessas ocorrências, viabilizando as intervenções necessárias. 

 

Figura 4.30 - Tela de Ocorrência 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 
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A página de Ocorrências (Figura 4.30) inclui uma listagem abrangente de todas as 

ocorrências registradas, com filtros que permitem ao usuário organizá-las por status como 

"aberta", "em andamento" ou "concluída", por data de registro, ou pelo equipamento ao qual 

estão associadas. Além disso, a página permite a visualização detalhada dos dados das 

ocorrências ao serem selecionadas na caixa de listagem. 

É importante ressaltar que, dentro do módulo Manutenção Corretiva, apenas as 

ocorrências com status "aberta" permitem a geração de uma O.S. ou o seu encerramento. Assim, 

os botões que correspondem a essas ações, gerar O.S. e encerrar ocorrência, só estarão 

disponíveis quando uma ocorrência com status "aberta" for selecionada. 

Para encerrar uma ocorrência, o usuário deve fornecer uma justificativa no campo 

correspondente que será exibido pelo sistema após a seleção da opção "Encerrar". Este processo 

de encerramento é uma etapa essencial para assegurar que todas as ações tomadas sejam 

devidamente documentadas e justificadas dentro do sistema, garantindo a rastreabilidade e a 

eficiência das operações de manutenção corretiva. 

 

4.1.7.1.3 Defeitos e Causas 

A do módulo Gestão da Manutenção, denominada " Defeitos Causas", é destinada ao 

registro sistemático das possíveis razões que levam ao surgimento de ocorrências, com o 

objetivo de associá-las posteriormente às Ordens de Serviço (O.S.) corretivas (Figura 4.31). 
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Figura 4.31 - Tela de cadastro dos Defeitos e Causas 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Os Defeitos, tem por funcionalidade dentro do módulo Gestão da Manutenção a 

finalidade de cadastrar os defeitos que possam resultar de uma ocorrência. Para tanto, o usuário 

deve preencher as informações requisitadas, as quais são então salvas no sistema. 

Os registros de defeitos previamente realizados são organizados em uma listagem, onde 

todos os dados podem ser visualizados ao selecionar o defeito correspondente. Caso seja 

necessário realizar a edição de algum dado, a alteração é feita no campo adequado, seguindo-

se a atualização do registro. Para a exclusão de um defeito, o processo é análogo: o defeito é 

selecionado na listagem e excluído por meio do botão "Excluir". 

As “Causas”, neste contexto representam o que ocasionam os defeitos onde o nome da 

causa e sua descrição são inseridos nos campos apropriados e, em seguida, salvos no sistema. 

Após o cadastro, a causa passa a compor uma listagem de registros, tornando-se visível ao 

usuário juntamente com outras causas previamente cadastradas. 

Para acessar as informações detalhadas de uma causa específica, o usuário deve selecioná-

la na listagem, o que possibilita a visualização completa dos seus dados. Caso seja necessário 

editar alguma informação associada à causa, essa modificação pode ser realizada diretamente 
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no campo correspondente, sendo necessário atualizar o registro para que as alterações sejam 

salvas. Além disso, o sistema permite a exclusão de causas já registradas; para isso, a causa 

deve ser previamente selecionada, e o processo de exclusão é concluído por meio do botão 

específico para essa ação. 

Estas funcionalidades permitem um controle rigoroso e detalhado das causas e defeitos 

associados às ocorrências, facilitando a gestão de manutenção corretiva e garantindo a 

rastreabilidade dos eventos registrados no sistema. 

4.1.7.2 Manutenção Programada 

A função de "Manutenção Programada" no módulo de Gestão da Manutenção tem como 

objetivos principais a disponibilização de ferramentas e funcionalidades que auxiliam na gestão 

e execução de atividades de manutenção preventiva e programada. As principais 

funcionalidades incluídas nesta função são: Plano de Manutenção, Periodicidade de Atividade 

de Manutenção, Cadastro de Manutenção Preventiva, O.S. Programada, Histórico do Plano de 

Manutenção, e o Histórico de O.S. Programada. 

 

4.1.7.2.1 Cadastro de Atividade de Manutenção Preventiva 

A função de "Cadastro de Atividade de Manutenção Preventiva" tem por objetivo permitir 

o registro detalhado das atividades associadas à manutenção preventiva, assegurando que todos 

os procedimentos necessários sejam devidamente documentados e acessíveis para futura 

referência. 

Para cadastrar uma nova atividade de manutenção preventiva, o usuário deve preencher 

os campos com as informações requisitadas, como o nome da atividade, a descrição detalhada 

e o componente no qual essa atividade está associada. 

Após o preenchimento, essas informações são salvas no sistema, e a nova atividade será 

automaticamente adicionada à caixa de listagem, onde estará disponível ao lado de outras 

atividades previamente cadastradas. 
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Figura 4.32 - Tela de Cadastro de Atividade de Manutenção Preventiva  

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

A interface do sistema facilita a visualização das informações detalhadas de qualquer 

atividade registrada. Para isso, o usuário deve selecionar a atividade desejada na caixa de 

listagem, o que fará com que todos os dados pertinentes sejam exibidos na página.  

 

4.1.7.2.2 Ordem de Serviço Programada 

A função "O.S. Programada" tem como objetivo fundamental gerenciar as informações 

relacionadas às ordens de serviço programadas, além de possibilitar seu encerramento ou a 

solicitação de intervenções necessárias. 

Este componente do sistema é estruturado em torno de uma caixa de listagem que exibe 

todas as ordens de serviço programadas, oferecendo ao usuário a capacidade de filtrá-las com 

base em diferentes critérios, incluindo um intervalo de tempo específico, o status da ordem (que 

pode ser "aberta," "aguardando autorização de intervenção," ou "autorização de intervenção 

concedida"), ou pelos equipamentos associados. 
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Figura 4.33 - Tela da Ordem de Serviço Programada 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Quando uma ordem de serviço é selecionada na listagem, suas informações detalhadas 

são automaticamente exibidas nos campos correspondentes da página, proporcionando uma 

visão clara e imediata dos dados relevantes. Independentemente do status em que se encontra, 

qualquer ordem de serviço pode ser encerrada a qualquer momento, mediante a utilização do 

botão "Encerrar O.S. Programada," o qual requer que o usuário descreva o motivo da ação em 

uma página que se abre para este fim. É importante destacar que apenas as ordens de serviço 

com o status "aberta" possuem a opção de solicitar uma intervenção. Para isso, o usuário deve 

selecionar a data e a hora previstas para a realização da intervenção antes de efetivar a 

solicitação.  

 

4.1.7.2.3 Plano de Manutenção Programada Anual 

A função de Plano de Manutenção desempenha um papel fundamental na gestão das 

atividades programadas ao longo do período de um ano, permitindo que as Ordens de Serviço 

(OS) sejam geradas de maneira eficaz a partir das atividades estabelecidas no plano. 

Esta função apresenta uma visão abrangente das atividades a serem realizadas, 

fornecendo informações essenciais, tais como o equipamento associado, o componente 

pertinente (quando aplicável), a descrição da atividade programada, a data prevista para sua 
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realização e o status atual da atividade, que pode ser classificado como programada, em 

andamento ou atrasada. 

 

Figura 4.34 - Tela do Plano de Manutenção Programada Anual 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

 O status "em andamento" indica que a ordem de serviço correspondente foi gerada e está 

atualmente sendo executada. Por outro lado, o status "atrasada" é atribuído a aquelas ordens 

que não foram geradas na data programada para a execução da atividade, sinalizando a 

necessidade de atenção para evitar impactos na operação. O status "programada" refere-se às 

atividades que ainda não tiveram suas ordens de serviço geradas, mas cuja data de execução 

está prevista para ocorrer no futuro. 

Para facilitar a análise e o acompanhamento das atividades, a página do plano de 

manutenção dispõe de filtros que permitem aos usuários segmentar as informações por data, 

status e equipamento associado. Essa funcionalidade é especialmente útil para que os gestores 

possam identificar rapidamente quais atividades estão programadas, quais estão em andamento 

e quais estão atrasadas, permitindo uma gestão mais proativa e eficiente das manutenções. 

Quando uma ordem com status "atrasada" ou "programada" é selecionada, o sistema 

oferece a opção de gerar uma nova OS através de um botão disponível ao final da página, 

possibilitando ao usuário fornece uma descrição detalhada para a nova ordem de serviço, 

assegurando assim que as atividades de manutenção sejam devidamente registradas e 

monitoradas. 
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4.1.7.2.4 Cadastro da Regra de Manutenção Programada 

A função de Periodicidade de Atividade de Manutenção desempenha um papel crucial no 

cadastro e na definição das regras de manutenção programada dentro do sistema. Essa 

funcionalidade possibilita aos usuários estabelecer diretrizes específicas para a manutenção, 

permitindo que sejam definidas periodicidades de acordo com diferentes critérios, como 

equipamento, família ou espécie.  

 

Figura 4.35 - Tela de Cadastro de Regra de Manutenção Programada 

 
Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

 A flexibilidade da ferramenta permite que a periodicidade seja configurada de maneira 

manual, garantindo que os usuários possam adaptar as regras às necessidades específicas de 

cada equipamento ou grupo de equipamentos. 

Quando a definição da periodicidade é feita em relação a equipamentos, os usuários 

podem selecionar um equipamento individual ou optar por aplicar a regra a toda uma família 

de equipamentos, facilitando assim o gerenciamento de múltiplos ativos. Essa abordagem é 

especialmente vantajosa em ambientes onde diferentes tipos de equipamentos compartilham 

características semelhantes e podem ser mantidos com uma periodicidade similar. 

Além disso, a função proporciona um suporte abrangente para assegurar que as atividades 

de manutenção programada sejam executadas de forma oportuna e eficiente, contribuindo para 

a redução de falhas e o aumento da disponibilidade dos equipamentos. Com essa ferramenta, 

os gestores de manutenção podem garantir que as atividades preventivas sejam realizadas 

conforme os cronogramas estabelecidos, promovendo a sustentabilidade e a eficiência 

operacional da organização. 
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4.1.7.2.5 Histórico de Ordem de Serviço Programada 

A função "Histórico das Ordens de Serviço Programadas" é responsável por apresentar 

um registro detalhado das ordens de serviço (O.S.) programadas que foram concluídas ou 

encerradas. 

Esta página exibe informações relevantes, incluindo o código da O.S. programada, o 

equipamento associado à respectiva ordem, o status da O.S. que pode ser classificado como 

"concluída" ou "encerrada", o motivo pelo qual a O.S. foi encerrada, bem como as datas de 

encerramento e abertura da ordem de serviço. 

 

Figura 4.36 - Tela de Histórico das Ordens de Serviço Programada 

 

Fonte: Esta pesquisa (2024) 

 

Essa estrutura de dados permite uma análise abrangente das O.S. programadas, 

oferecendo aos usuários a possibilidade de aplicar filtros para refinar a busca por informações 

específicas, conforme necessário. Os filtros podem incluir critérios como intervalo de datas, 

tipo de equipamento ou status da O.S., facilitando a localização de registros pertinentes. 

Essa funcionalidade é particularmente útil para a gestão e a avaliação da eficiência das 

atividades de manutenção programada, permitindo um melhor entendimento das operações 

realizadas e a identificação de áreas que podem necessitar de melhorias. Dessa forma, a função 

"Histórico das O.S. Programadas" não apenas documenta as atividades concluídas, mas também 

serve como uma ferramenta analítica para a melhoria das práticas de manutenção. 
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4.2 DISCUSSÃO 

A gestão de ativos no setor da saúde é fundamental para garantir a funcionalidade e a 

eficiência dos equipamentos médicos, sendo impulsionada por abordagens inovadoras. O 

trabalho de Hamdi et al. (2012) introduz o software EQUIMEDCOMP, que combina um 

modelo de priorização de ordens de trabalho com um módulo de otimização da manutenção 

preventiva. Essa abordagem destaca-se pela estrutura sistemática que oferece, similar ao 

proposto no modelo de gestão, que também prioriza a manutenção de ativos médicos, mas com 

uma integração mais ampla por meio de um sistema de informação que reúne dados históricos 

de uso e falhas. 

A contribuição de Shetty e Wagab-Hassen (2015) sobre o uso de tecnologias de 

comunicação sem fio, como NFC, também se relaciona à gestão de ativos. Essa proposta 

melhora a rastreabilidade dos equipamentos médicos e facilita o gerenciamento, aspectos que 

são incorporados em modelo. A diferença reside no fato de que nesta abordagem, não apenas 

implementa tecnologias de comunicação, mas também integra dados de big data e análise para 

melhorar a manutenção, assegurando uma visão abrangente sobre o ciclo de vida dos ativos. 

Fuaddi et al. (2018) desenvolveram um sistema de gerenciamento de ativos médicos 

baseado na web, voltado para a manutenção de infraestrutura hospitalar. Embora essa proposta 

seja interessante, o modelo apresentado neste trabalho se distingue pela maior interatividade, 

utilizando informações dinâmicas para prever a necessidade de manutenção e substituição. A 

abordagem apresentada neste trabalho permite um gerenciamento mais eficiente e uma resposta 

rápida a problemas críticos, além de facilitar a tomada de decisões informadas. 

A pesquisa de Ranjbar et al. (2019) ressalta a importância da automação na gestão de 

manutenção de instalações médicas, apresentando um modelo preliminar de software de gestão 

automatizada. Enquanto isso, o sistema apresentado não apenas automatiza a manutenção, mas 

também integra dados sobre a condição dos ativos e suas necessidades operacionais, criando 

um ecossistema mais coeso para a gestão de ativos médicos. A flexibilidade e a adaptabilidade 

da minha proposta permitem que ela se ajuste a diferentes realidades institucionais, algo que é 

fundamental em um setor tão diversificado. 

O trabalho de Iadanza et al. (2020) descreve um sistema de apoio à decisão personalizado 

que analisa e gerencia ativos de saúde, utilizando planos SVG para extrair informações 

estruturais. Embora essa abordagem ofereça uma perspectiva interessante sobre a análise de 

dados, meu modelo se diferencia ao não apenas fornecer informações estruturais, mas também 
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oferecer análises preditivas e automatizadas sobre o desempenho e a necessidade de 

manutenção dos ativos. Essa integração é essencial para uma gestão eficaz e proativa. 

Por fim, a proposta de Suakanto et al. (2023) de utilizar o SNMP como protocolo de 

gerenciamento de ativos reflete a necessidade de dispositivos de monitoramento eficientes. 

Embora essa abordagem tenha um papel importante na coleta de dados em tempo real, meu 

modelo vai além ao integrar esses dados em um sistema de informação, permitindo uma análise 

mais profunda e a possibilidade de prever falhas antes que ocorram. Isso proporciona uma 

gestão de ativos não apenas reativa, mas também proativa e estratégica. 

Os estudos de Picozzi et al. (2024) e Castañeira et al. (2024) se destacam na ênfase que 

coloco no impacto dos ativos no desempenho global do negócio de saúde. Enquanto Picozzi et 

al. focam na identificação de indicadores de desempenho (KPIs) para melhorar a gestão de 

dispositivos eletromédicos, e Castañeira et al. desenvolvem um painel de Business Intelligence 

para aprimorar a gestão e a tomada de decisões em unidades de saúde, esta pesquisa vai além 

ao integrar uma análise dos efeitos da gestão de ativos. Essa abordagem aqui apresentada 

possibilita permitir que a avaliação da eficácia dos ativos não se restrinja apenas à sua 

manutenção e operação, mas também inclua a contribuição desses ativos para a qualidade do 

atendimento ao paciente e para a sustentabilidade do sistema de saúde. 

Em suma, a literatura destaca a importância de diversas abordagens e tecnologias na 

gestão de ativos de saúde, e meu modelo se insere nesse contexto ao integrar soluções 

inovadoras em uma plataforma que prioriza a eficiência e a segurança na manutenção de 

equipamentos médicos. A combinação de práticas de gestão estratégica, análise preditiva e um 

sistema de informação robusto assegura uma resposta ágil aos desafios da gestão de ativos no 

setor da saúde. 

Embora os trabalhos analisados tenham contribuído significativamente para a discussão 

sobre a gestão de ativos no setor da saúde, muitos deles não integraram de forma eficaz a visão 

de negócio e os processos envolvidos, bem como o impacto dos ativos no desempenho 

organizacional. A literatura revisada evidencia a importância de abordagens inovadoras na 

gestão de ativos médicos, e meu modelo se insere nesse contexto ao integrar práticas 

estratégicas, tecnologias avançadas e um sistema de informação que promove eficiência, 

eficácia e sustentabilidade na gestão de ativos de saúde. 

A abordagem adotada por esses estudos frequentemente limitou-se a aspectos técnicos, 

como manutenção e eficiência operacional, sem considerar como esses fatores se conectam 

diretamente às estratégias de negócio e à eficácia dos processos. Essa lacuna tornou-se evidente 
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ao observar que, embora algumas propostas apresentassem soluções inovadoras, como a 

utilização de tecnologias avançadas, elas não contemplavam uma visão holística que 

relacionasse os ativos à performance organizacional. 

Em contraste, o modelo de gestão estratégica de ativos que foi desenvolvido neste estudo 

integrou de maneira abrangente a visão de negócio e os processos operacionais. Ao considerar 

as particularidades do setor da saúde e a dinâmica do setor de saúde, o modelo foi projetado 

para não apenas melhorar a gestão de ativos, mas também para impactar positivamente os 

resultados do negócio como um todo. Essa integração possibilitou uma análise mais profunda 

sobre como a eficácia dos ativos influencia diretamente a qualidade dos serviços prestados e a 

satisfação dos pacientes, além de refletir na viabilidade econômica das instituições de saúde. 

A inclusão da perspectiva de negócio e processos na gestão de ativos revelou-se essencial 

para criar um alinhamento entre as operações diárias e os objetivos estratégicos das o setor da 

saúde. Enquanto os estudos anteriores abordaram, em sua maioria, aspectos isolados, o modelo 

proposto reconheceu que a gestão eficiente de ativos não é um fim em si mesma, mas uma 

ferramenta crucial para atingir metas organizacionais mais amplas. Essa visão permitiu um 

entendimento mais claro sobre como cada ativo contribui para os processos de atendimento e 

administração, impactando diretamente o sucesso da instituição. 

Dessa forma, a pesquisa não apenas preencheu uma lacuna na literatura existente, mas 

também ofereceu uma solução prática que considera a gestão de ativos como parte integrante 

da estratégia de negócio e da operação das o setor da saúde. Ao integrar a visão de negócio e 

os processos à gestão de ativos, o modelo desenvolvido proporcionou uma abordagem 

inovadora e eficaz, capaz de promover melhorias substanciais na performance organizacional e 

na qualidade dos serviços de saúde prestados. 
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5 CONCLUSÕES E SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

Neste capítulo, são apresentadas as conclusões do trabalho, nas quais sintetiza-se os 

principais resultados e reflexões. Além disso, discute-se possíveis direções para estudos futuros, 

ressaltando a importância de aprofundar e explorar novas questões. 

5.1 CONCLUSÕES 

A gestão de ativos no setor da saúde é crucial para maximizar a durabilidade e eficiência 

dos recursos, garantindo a qualidade e sustentabilidade dos serviços. Estratégias eficazes são 

essenciais, especialmente diante do aumento contínuo de ativos na área. E como suporte a 

gestão e estratégias, foi proposto um modelo de gestão estratégica de ativos específico para o 

setor da saúde, considerando as particularidades e demandas desse ambiente no qual pode ser 

aplicado a diversos setores, desde clinicas de pequeno porte a grandes hospitais.  

O modelo de gestão construído com base nas normas da ANVISA, ISO e World Health 

Organization contemplando os processos que são essenciais para operação de equipamentos 

médicos e que mantenham a integridade e aumente a durabilidade de tais equipamentos. Com 

base nesse modelo, foi desenvolvido um sistema de informação dedicado à gestão desses ativos, 

que integra as práticas de gestão estratégica identificadas ao longo da pesquisa. 

Além disso, os objetivos específicos foram cumpridos ao identificar as características 

distintivas dos ativos em o setor da saúde e analisar as práticas de gestão aplicáveis a esse 

contexto. A visão estratégica foi integrada ao modelo de gestão, culminando na elaboração de 

um produto tecnológico voltado para a gestão de ativos médicos. 

A implementação de um modelo de gestão estratégica de ativos no setor da saúde, 

especialmente no que diz respeito a equipamentos médico-hospitalar, teve impactos 

significativos nas esferas econômica, social e ambiental. Em termos econômicos, a 

maximização da durabilidade e eficiência dos recursos contribuiu diretamente para a redução 

de custos operacionais. A manutenção adequada e a gestão proativa dos ativos médicos 

garantiram que os equipamentos funcionassem de maneira eficaz, evitando gastos 

desnecessários com reparos e substituições prematuras. Assim, a alocação eficiente de recursos 

financeiros possibilitou investimentos em áreas críticas, como a capacitação de profissionais e 

a ampliação de serviços. 
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Socialmente, o impacto do modelo revelou-se igualmente relevante. Ao assegurar a 

qualidade e a continuidade dos serviços de saúde, a gestão de ativos contribuiu para a melhoria 

da saúde e a satisfação dos pacientes. A integridade dos equipamentos médicos foi fundamental 

para a oferta de diagnósticos e tratamentos precisos, refletindo em melhores resultados clínicos 

e na confiança da população nos serviços de saúde. A implementação de um sistema de 

informação também promoveu a transparência nas operações, facilitando a comunicação entre 

as equipes de saúde e os gestores. 

No que tange à dimensão ambiental, a gestão eficaz dos ativos médicos resultou em uma 

menor geração de resíduos e na redução do consumo de recursos naturais. Equipamentos 

mantidos de forma adequada apresentaram uma vida útil mais longa, diminuindo a necessidade 

de descarte e substituições frequentes, o que contribuiu para a sustentabilidade. A adoção de 

práticas que visavam à conservação dos recursos, em conformidade com as diretrizes da 

ANVISA e da ISO, reforçou a responsabilidade das instituições de saúde em relação ao meio 

ambiente. 

A pesquisa revelou limitações na literatura existente sobre a gestão de ativos no setor da 

saúde, especialmente em relação à aplicação prática de modelos estratégicos em clínicas. A 

falta de estudos que integrem as especificidades dos ativos médicos e as normas regulatórias 

indicou a necessidade de um modelo abrangente. O presente estudo aborda essa lacuna, 

propondo uma solução prática para a gestão estratégica de ativos no setor da saúde 

O modelo proposto não apenas cumpriu os objetivos de identificar características dos 

ativos e práticas de gestão, mas também estabeleceu um padrão aplicável em diferentes 

contextos dentro do setor de saúde. Essa abordagem prática não apenas promoveu a eficiência 

operacional, mas também possibilitou a realização de análises e melhorias contínuas nas 

práticas de gestão, contribuindo para um ambiente de cuidado mais seguro, eficiente e 

sustentável. 

5.2 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

Dada a complexidade e a importância da gestão de ativos no setor da saúde, trabalhos 

futuros podem se concentrar na expansão e personalização do modelo de gestão estratégica de 

ativos para diferentes setores e especialidades dentro da área da saúde. Ao adaptar o modelo 

para diferentes contextos, futuros estudos podem contribuir para a sua validação e refinamento, 

tornando-o ainda mais relevante e eficaz na prática. 
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Além disso, a integração do sistema de informação com tecnologias emergentes, como a 

Internet das Coisas (IoT) e a Inteligência Artificial (IA), representa um campo de estudo 

promissor. Essas tecnologias têm o potencial de automatizar processos de monitoramento e 

manutenção preditiva, resultando em maior eficiência e durabilidade dos ativos médicos. Novos 

trabalhos podem explorar como essas inovações tecnológicas podem ser incorporadas ao 

modelo e ao sistema, potencializando a gestão estratégica de ativos e contribuindo para a 

modernização do setor da saúde. 

Pesquisas adicionais podem focar na avaliação contínua do modelo proposto, 

especialmente no que se refere à conformidade com normas regulatórias e à experiência do 

usuário. Estudos de caso em diferentes tipos de clínicas e hospitais podem fornecer insights 

valiosos para a melhoria contínua do sistema, garantindo sua adaptabilidade às mudanças 

regulatórias e às melhores práticas do setor. 

Por fim, a análise da experiência do usuário e da taxa de adoção do sistema pode 

identificar barreiras e facilitadores para a implementação bem-sucedida, permitindo o 

desenvolvimento de estratégias para melhorar a usabilidade e a aceitação entre os profissionais 

de saúde. 

Em síntese, a gestão estratégica de ativos no setor da saúde, conforme delineado neste 

trabalho, emerge como um componente vital para a maximização da eficiência e da qualidade 

dos serviços prestados. O modelo proposto não apenas endereça as particularidades do setor da 

saúde, mas também estabelece um padrão adaptável para diversos contextos na área da saúde, 

gerando impactos significativos nas esferas econômica, social e ambiental. 

Ao integrar práticas de gestão eficazes e um sistema de informação, este estudo contribui 

para a construção de um ambiente de cuidado mais seguro e sustentável. Portanto, as reflexões 

e direções futuras aqui apresentadas visam estimular novas pesquisas e inovações, consolidando 

a gestão de ativos como uma ferramenta indispensável para a evolução contínua do setor. 
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